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Tempo em Goiânia
Dia de sol com aumento 
de nuvens a partir da tarde.
Não chove.

s   28º C  
t  17º C

Bélgica vira no fim,
elimina Senegal e passa
para as oitavas da Copa
Esportes 8

Moraes dá 48 horas
para PGR se manifestar
novamente sobre arma
Política 6

t
LeiA nAs CoLunAs

Xadrez: Na contramão dos
alarmistas, China depende da
soja brasileira
Política 2

Alcolumbre adia
pautas de Lula e
testa articulação
O presidente do Senado Federal,
Davi Alcolumbre (União Brasil-
AP), evita assumir qualquer com-
promisso a respeito do crono-
grama de tramitação da PEC da
Segurança Pública e da proposta
que prevê o fim da jornada de
trabalho na escala 6x1. Política 5

Brasileiros gastam
R$ 507 milhões em
bets durante Copa
Levantamento feito pela Klavi
aponta o aumento no número
de apostadores brasileiros e mos-
tra que o valor médio das apostas
feitas durante o Mundial levou
a um total acumulado de R$ 507
milhões ate o momento nas pla-
taformas das bets. Economia 4

Kane decide para

ingleses, vira sobre
o Congo e avança
Atacante marca dois no segundo
tempo, fura resistência africana
e garante classificação inglesa
em duelo dramático. Esportes 8

o CLT virou proposta. 
E o jovem está dizendo não

RodRigo dib

Opinião 3

Programa para
ampliar saúde de
idosos é vetado
Texto que foi vetado pela Pre-
feitura de Goiânia previa ativi-
dades físicas, acompanhamento
da saúde e campanhas educati-
vas. Sandro Mabel alegou vício
de iniciativa e afirmou que ações
semelhantes já são desenvolvidas
no município. Cidades 10

Inadimplência:
recorde de dívidas
avança para 32,5%
Com os juros de pessoas físicas
em 62,8% ao ano em maio, nas
operações de livre contratação,
a taxa de inadimplência nesta
área atingiu novo recorde, saindo
de 6,38% em maio do ano pas-
sado para 7,57% no mesmo mês
deste ano. Econômica 4

Daniel tem 2 dias
para concluir
entregas antes
das restrições
A partir do dia 4 de julho, o go-
vernador de Goiás, Daniel Vilela
(MDB), não vai poder mais par-
ticipar de inaugurações e entre-
gas de obras do Estado. Desafio
será manter capital político sem
exposição institucional. Política 7

Mabel sanciona
empréstimo sem
controle de gastos
No mesmo dia em que a Câmara
aprovou o projeto que autoriza
a Prefeitura de Goiânia a con-
tratar um empréstimo de até
US$ 60 milhões junto ao Banco
Interamericano de Desenvolvi-
mento (BID) para a segunda eta-
pa do Programa Urbano Am-
biental Macambira Anicuns (Pua-
ma II), o prefeito Sandro Mabel
(UB) sancionou a lei, na noite de
terça-feira (30/6). Cidades 9

CLDF aprova LDO de 2027
com orçamento de R$ 75
bi e previsão de déficit
A Câmara Legislativa do Distrito Federal (CLDF)
aprovou, em segundo turno, o projeto da Lei de
Diretrizes Orçamentárias (LDO) para 2027, do-
cumento que estabelece as metas fiscais e as
prioridades do Governo do Distrito Federal para

o próximo exercício. A proposta estima uma re-
ceita total de R$ 74,97 bilhões e servirá de base
para a elaboração da Lei Orçamentária Anual
(LOA), que definirá a distribuição dos recursos
entre as áreas da administração pública. Política 6

Os goianos já se programam para a temporada de férias nas praias do Rio Araguaia. Espera-se um crescimento de até
80% na economia local. A expectativa é de receber cerca de 1 milhão de turistas ao longo do mês de julho. Economia 4

Temporada no Araguaia prevê 1 milhão de turistas

Kassab na vice tenta fortalecer nome de Caiado
Escolha do presidente nacional do PSD, Gilberto Kassab, para compor a chapa presidencial é
vista como tentativa de consolidar o apoio interno ao ex-governador de Goiás, Ronaldo Caiado,
enquanto mantém aberta a possibilidade de alianças até a convenção partidária. Política 2

chapa pura
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Thiago Borges

Anunciado como o vice na
chapa à Presidência da Repú-
blica encabeçada por Ronaldo
Caiado (PSD), na última quar-
ta-feira (1º), o presidente na-
cional do PSD, Gilberto Kassab,
chega ao projeto presidencial
na tentativa de aglutinar o par-
tido em torno da pré-candida-
tura do ex-governador de Goiás
e compensar a dificuldade de
atrair outras legendas.

A entrada de Kassab na cha-
pa de Caiado coloca um arti-
culador político de peso em
prol do ex-governador, mas
também é resultado do isola-
mento do partido. Havia a ex-
pectativa de que o pré-candi-
dato a presidente pessedista
aglutinasse o apoio de legendas
de centro-direita.

O partido trabalhou com
a possibilidade de atrair siglas
como União Brasil, PP e até o
PSDB. Também houve con-
versas sobre uma eventual
composição com o também
pré-candidato ao Planalto e
ex-governador de Minas Ge-
rais, Romeu Zema (Novo).
Como as negociações não
prosperaram, a hipótese de
uma chapa pura ganhou força
nas últimas semanas e cul-

minou na escolha de Kassab
como pré-candidato a vice. 

Embora tenha sido esco-
lhido pelo PSD para disputar
o Palácio do Planalto, Caiado
enfrenta o mesmo dilema que
vivia no União Brasil, que é
não reunir consenso dentro
da legenda. Em diferentes Es-
tados, sobretudo no Nordeste,
diretórios mantêm alinha-
mento com o projeto de ree-
leição do presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva (PT). 

A expectativa da cúpula
partidária é que a entrada de
Kassab reduza esse grau de
dispersão e fortaleça a pré-
candidatura presidencial do
partido. Como o mandatário
é o principal responsável pela
distribuição dos recursos do
fundo eleitoral da sigla, o en-
tendimento é que o agora pré-
candidato a vice terá ainda
mais poder de barganha nas
negociações com os correli-
gionários. 

A definição da chapa re-
flete o atual estágio da pré-
campanha de Caiado. Se, por
um lado, a presença de Kassab
coloca ao lado do ex-gover-
nador o principal articulador
da legenda e reforça o com-
promisso do PSD com a can-
didatura, por outro evidencia

as dificuldades enfrentadas
até o momento para ampliar
a coalizão para além dos li-
mites do próprio partido.

Impulsionar 
o projeto do PSD

Fato é que Caiado e agora
Kassab terão de trabalhar na
tentativa de impulsionar o
projeto do partido que mira
o Planalto. A pesquisa Atla-
sIntel/Bloomberg divulgada
na última quarta mostrou o
ex-chefe do Executivo goiano
com 2,9% das intenções de
voto, em um cenário de 1º
turno com Lula e o senador
Flávio Bolsonaro (PL-RJ). No
levantamento, Caiado apre-

senta o melhor desempenho
quando a ex-primeira-dama
Michelle Bolsonaro (PL) é tes-
tada no lugar de Flávio, ce-
nário em que o ex-governador
aparece com 8,1%. 

Os resultados das pesquisas
eleitorais mostram o ex-gover-
nador ainda distante daquilo
desejado pela cúpula do partido,
que também trabalha com a
hipótese de uma pré-candida-
tura robusta que coloque o PSD
no patamar de negociação com
outros projetos presidenciais. 

Em abril deste ano, Kassab
afirmou que “seria ótimo” Caia-
do atingir 15% nas pesquisas
de intenção de voto. Durante
participação no 12º Fórum

Anual de Investimentos do Bra-
desco BBI, o presidente do PSD
analisou um cenário em que
o ex-governador goiano não
chegasse ao 2º turno. 

“Nós precisamos mostrar,
para quem não quer a polari-
zação, que tem uma alterna-
tiva. Vão falar: ‘Mas não vai
para o segundo turno’. Bom,
mas, se não for para o segundo
turno, e eu acho que pode ir,
mas, se tiver 15%, ótimo. São
15% que nós vamos chamar
alguém, porque essa alterna-
tiva é séria, e falar: ‘olha, nós
vamos te apoiar porque nós
queremos isso, isso, isso’”, disse
Kassab na ocasião. (Especial
para O HOJE)

Entrada de Kassab coloca um articulador político de peso 
na chapa, mas também é resultado do isolamento do partido 

Escolha do presidente nacional do PSD
para compor a chapa mantém aberta a
possibilidade de alianças até a convenção

Kassab na vice tenta fortalecer
projeto de Caiado e unificar PSD 
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Kassab vice consolida Caiado, que
deixa Daniel sozinho na campanha

Quem desconfiava que Ronaldo Caiado (PSD)
pudesse desistir do Palácio do Planalto, sede do
Poder Executivo federal, o viu nesta quarta-
feira (1º) anunciar seu vice, Gilberto Kassab, o
que sepulta as dúvidas. Ao redor da mesa, em
Brasília, ao menos uma autoridade não tinha
motivo para as palmas que batia: o governador-
tampão Daniel Vilela (MDB). Nos últimos 90 dias,
sem Caiado por perto, seu substituto ficou mais
perdido que vira-latas que cai do caminhão sem
mudança. E mudou muito, pois o governo parou
e Daniel está na campanha fadiga muscular,
aquela que sobrevive de espasmos, pois ficou
sem ar quando Kassab deu fôlego a Caiado.

Presidente nacional do PSD, Kassab é articulador
de 1ª e Caiado pode engatar uma 2ª rumo aos
lugares propícios ao discurso do agro (oeste da
Bahia, interior de São Paulo e Minas, Sul e Centro-
Oeste) e segurança (regiões metropolitanas de Rio,
São Paulo, Manaus, Belém, Fortaleza, Salvador,
Recife). Como é impossível fazer tudo isso EAD,
Daniel vai ficar mais solitário que a Taenia saginata.
Sem Caiado, sem dinheiro nem tempo para fazer
obras, tem de se virar nos 15+15, pois Marconi
Perillo (PSDB), Wilder Morais (PL) e Luis Cesar
Bueno (PT) estão iguais a Vini Jr., correndo o campo
para aplausos do público.

Existe fórmula para esses casos de padrinho
longe de afilhado: cada ponto percentual que o
criador conquista, a criatura perde 3. Caiado tem
6, quando for a 12 Daniel terá perdido 18 dos 30
que ostenta. É tão brusco que possui até um artigo
no Código Penal, é o 133, abandono de incapaz.
(Especial para O HOJE)

Na contramão dos alarmistas,
China depende da soja brasileira

Em ano eleitoral, o que não faltam são especulações
sobre tudo e todos, mas o setor que mais é bombardeado
com notícias alarmistas é o econômico, principalmente a
produção de alimentos e exportações. Nas últimas semanas,
têm circulado nas redes sociais fartos vídeos que atingem o
agronegócio. O mais repetido e alarmista levanta a questão
da dependência do Brasil em relação à China, o maior
parceiro comercial das exportações de soja e minério. Os
alarmistas, com forte cunho ideológico, alertam que, “se a
China deixar de comprar a soja brasileira, o País quebra”.

A coluna conversou com um dos maiores consultores do
agro, Ênio Fernandes, também produtor e consultor em estratégias
mercadológicas. Para Ênio, “na teoria está certo, mas tem um
problema: quando se somam Brasil, Estados Unidos e Argentina,
maiores produtores de soja, com 87% de toda exportação para
a China, mostra que os chineses dependem muito da gente”. Os
trumpistas forçam um pouco esses alarme por conta da geopo-
lítica com a China dominando mercados antes monopólio dos
EUA. “Veja bem. O Brasil sozinho não atende a China, muito
menos os Estados Unidos, portanto, o país asiático vai continuar
dependente de nós”, diz o consultor.

O consultor faz um alerta: “Se a gente tiver em breve
alguma fonte de proteína produzida em laboratório, e que
seja consumida como a natural, aí a gente pode ter problema.
Entretanto, a proteína de soja é só uma e a mais barata do
mundo. Nem o vegano nos atrapalha, porque para produzir
comida vegana você precisa de soja ou ervilha e tudo que
vem do campo”. Caso os Estados Unidos
coloquem obstáculos ao Brasil na co-
mercialização de soja para a Chi-
na, o mercado interno
não teria como absor-
ver essa produção. Fal-
tariam armazéns, preços
cairiam bruscamente
e milhares de produ-
tores iriam à falência,
levando junto a eco-
nomia de cidades in-
teiras do País.

Kramer e a...
... desinformação do cidadão-eleitor

e da população de modo geral. O cientista
político e consultor em estratégias elei-
torais Paulo Kramer respondeu à inda-
gação da coluna: por que o brasileiro é
tão alienado politicamente? “No  ‘mercado
eleitoral’, a desinformação é tão abran-
gente que, em plena era digital, existe
um grande contingente de pessoas que
ignoram a eleição em 4 de outubro”,
constata Kramer.

Quem escolher?
O cientista social Paulo Kramer vai

além: “A maioria ainda não sabe que 2/3
do Senado Federal será renovado, ou
seja, o eleitor escolherá dois candidatos
a senador”. E o mais grave: tem gente
que imagina ser obrigado a votar em um
candidato da direita e outro da esquerda.
“Comunicação não é o que eu falo, mas,
sim, aquilo que o meu interlocutor en-
tende”, alerta Kramer.

Wilder municipalista
O senador e pré-candidato a gover-

nador de Goiás, Wilder de Morais (PL),
cumpre mais uma agenda de entrega
de equipamentos aos prefeitos goianos.
Nesta quarta-feira (1º), Wilder reuniu
prefeitos e lideranças em Anápolis para
entregar caminhões, pás mecânicas, tra-
tores e implementos agrícolas. “Acredito
muito na força empreendedora dos mu-
nicípios onde o Brasil produz, gera em-
pregos, renda e promove o bem estar
social”, disse.

Mendanha avança
O ex-prefeito de Aparecida e pré-can-

didato a senador, Gustavo Mendanha
(PRD), mostra que está motivado na busca
da vaga de senador por Goiás. Recente-
mente ele conversou com o prefeito de
Novo Gama, Carlinhos do Mangão (PL),
sobre uma possível aliança. Mangão abri-
ria espaço político no município para
Mendanha e ele em Aparecida para a
pré-candidata a deputada estadual Jos-
cilene Mangão (Agir).

Da euforia ao silêncio
Apesar de ter sido um dos maiores entusiastas da pré-candi-

datura de Ronaldo Caiado (PSD) a presidente, Paulinho da Força
(Solidariedade) caiu em silêncio sobre o tema após o ex-governador
preterir o seu partido e escolher a legenda de Gilberto Kassab.

Palanque em aberto – O Grupo de Trabalho Nacional
do PT não está nada satisfeito com o nome de Luis Cesar
Bueno para a disputa ao Governo de Goiás e tem tratado
o palanque de Lula no Estado como “indefinido”.

Walter Folador

Xadrez
Wilson Silvestre

(62) 99314-0518 | (61) 99613-6831  

xadrez@ohoje.com.br

Com Nilson Gomes-Carneiro e Bruno Costa
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O CLT virou proposta. 
E o jovem está dizendo não
Rodrigo Dib

Um jovem de dezenove anos abre o aplicativo
de notas do celular e faz uma conta simples. De
um lado, a proposta de CLT que acabou de rece-
ber: salário de entrada, horário fixo, gestor que
ele ainda não conhece, e a promessa vaga de
que “tem espaço para crescer”. Do outro, o que
ele ganharia entregando por aplicativo, vendendo
pelo Instagram, em plataformas de e-commerce
ou prestando serviço por conta própria. A conta
é parecida. E aí ele faz a pergunta que tira o
sono de quem contrata: por que eu aceitaria a
carteira assinada? Esse jovem não é uma exceção.
Ele é o retrato de uma geração que mudou a
régua com que avalia o trabalho e o mercado
ainda não entendeu por quê.

Os números explicam, e vêm de duas fontes
que se complementam. O Banco Central, olhando
especificamente para transporte e entrega ao
longo de uma década, mostrou que entre 2015 e
2025, enquanto a população ocupada do país cres-
ceu cerca de 10%, o número de trabalhadores por
aplicativo subiu 170%, de 770 mil para 2,1 milhões
de pessoas. O IBGE, num recorte mais amplo e re-
cente, que inclui também serviços gerais e profis-
sionais, contabiliza 1,7 milhão de pessoas traba-
lhando por plataforma, um avanço de 25% em
apenas dois anos. Recortes diferentes, mesma di-
reção: não é um fenômeno de margem, é uma
rota de entrada que se tornou estrutural. E o
detalhe que muda tudo: o próprio Banco Central
modelou que, sem as plataformas, boa parte de
quem hoje trabalha por aplicativo teria buscado
emprego sem sucesso e estaria desempregada.
Ou seja, a maior parte não saiu de um posto
formal. Veio de fora da força de trabalho, gente
que o mercado formal de entrada simplesmente
não estava conseguindo absorver, formar e reter.

É essa a paisagem em que a nova geração
cresceu. Ela é a primeira que viu, em tempo real,
que existe vida econômica fora do contracheque
formal. Não idealiza o CLT como destino único por-
que viu o pai, a mãe ou o irmão mais velho trabalhar
a vida inteira registrado e chegar ao fim do mês no
mesmo lugar. E viu, ao lado, o conhecido que
entrega, o que vende online, o que edita vídeo para
três clientes, o que monta loja na Shopee. Não estou
dizendo que essas alternativas são melhores. Estou
dizendo que elas existem, são visíveis, e reescreveram
o que o jovem considera uma boa proposta.

Quem entra no mercado hoje olha para esse
cenário e tira uma conclusão fria, que muita em-
presa ainda não quis ouvir: o emprego formal de
entrada não é, automaticamente, o melhor negócio.
E os dados dão razão a ele. Um diagnóstico recente
do Ministério do Trabalho sobre a inserção pro-
dutiva dos jovens aponta que 84% dos jovens
ocupados estão em funções generalistas, sem exi-
gência de qualificação, e que a maioria ganha até
um salário e meio. As duas maiores ocupações de
jovens no país são balconista e escriturário, juntas,
mais de dois milhões de pessoas. Esse é o CLT real
que se oferece à maior parte da juventude: baixo,
repetitivo, sem trilha clara de crescimento. Quando
esse é o desenho, a pergunta deixa de ser ingrata
e passa a ser óbvia.

Atenção, porque aqui mora o ponto que separa
a leitura preguiçosa da leitura honesta. Eu não
estou romantizando a informalidade. Ela é, em
boa medida, uma enorme armadilha, e eu defendo
isso sempre. Inclusive, um dos capítulos do meu
livro, “O Mundo É Seu, Mas Calma Lá!”, é dedicado
a isso. O mesmo IBGE mostra que 71% dos traba-
lhadores de plataforma estão na informalidade,
contra 44% do restante da população ocupada, e
que só cerca de um terço deles, 35,9%, contribui
para a Previdência. Entre os entregadores de
moto, a informalidade chega a 84%. É trabalho
sem rede, sem 13º, sem férias, sem aposentadoria,
muitas vezes com jornada mais longa e renda por
hora menor. Quem defende esse modelo como li-
bertação está vendendo um futuro incerto em-
brulhado em discurso de autonomia. O jovem

que aposta tudo nisso pode estar trocando a gaiola
visível do CLT ruim por uma gaiola invisível que
só vai sentir aos quarenta anos.

Mas, e este é o nó que o mercado precisa
desatar, a juventude percebeu uma coisa que
muita empresa ainda não percebeu: se as duas
opções parecem ruins, ela tende a escolher a ruim
que pelo menos entrega alguma liberdade e um
resultado imediato aparentemente melhor.

É exatamente por isso que esse jovem ficou
crítico, não preguiçoso. Ele não está fugindo do
trabalho formal. Está cobrando que o trabalho
formal justifique a própria existência. Quando a
pesquisa que o CIEE realizou em parceria com o
Instituto Locomotiva, ouvindo quase 9 mil jovens
de todo o país, em abril de 2026 (margem de erro
de 1 ponto percentual), mostra que 54% colocam
oportunidade de crescimento à frente de salário
na hora de escolher uma empresa e que esse
fator ganha ainda mais força quando o

jovem precisa eleger um único motivo decisivo,
não estamos diante de frescura de geração mimada.
Estamos diante do cálculo de quem entendeu que,
se for para ganhar pouco de qualquer jeito, que
seja num lugar que ofereça o que a entrega, o
bico e a venda online não oferecem: trajetória,
aprendizado, um chefe que ensine, um ambiente
que não adoeça e a chance concreta de estar
melhor daqui a três anos.

O CLT, para essa geração, deixou de ser destino
e virou proposta. E proposta se aceita ou se recusa.
A carteira assinada só ganha valor quando vem
acompanhada das coisas que a informalidade
nunca vai entregar: desenvolvimento real, am-
biente saudável, valores reconhecíveis, liderança
preparada e a sensação de que o primeiro emprego
não é um beco sem saída. Tire isso da equação e o
CLT perde para o aplicativo. Não porque o aplicativo
seja melhor, mas porque, pelo menos ali, o jovem
não precisa fingir que enxerga futuro onde só
existe sobrevivência.

A pesquisa CIEE/Locomotiva mostra esse preço
com clareza: 98% dos jovens sonham em trabalhar
numa empresa que invista no desenvolvimento
deles, e 7 em cada 10 dizem que não trabalhariam
em um lugar cujos valores não reconhecem. Eles
estão dizendo, em alto e bom som, o valor pelo
qual abrem mão da flexibilidade. E o mercado
continua tentando contratar como se esse valor
fosse só o salário.

Há uma ironia que precisa ser dita. A mesma
empresa que reclama que o jovem não valoriza o
CLT é, muitas vezes, a que oferece o CLT em sua
pior versão: vaga sem plano de carreira, gestor
despreparado, jornada que consome o dia inteiro,
cobrança alta, escuta baixa e salário que mal
cobre transporte, alimentação e vida básica. Esse
CLT não está competindo com nada glamuroso.
Está competindo com aquele jovem de dezenove
anos e o aplicativo de notas que falei no começo
e, no curto prazo, está perdendo. Quando a alter-
nativa informal, mesmo sendo pior no longo
prazo, ganha essa comparação, o problema não é
o jovem. É a proposta.

O recado para quem contrata é desconfortável,
mas libertador para quem entender primeiro. O
jovem brasileiro não está desvalorizando o trabalho
formal. Está exigindo que ele seja melhor do que
a alternativa. E a alternativa, hoje, oferece liber-
dade. Então o CLT precisa oferecer o que a liberdade
sozinha não entrega: futuro. A empresa que en-
tender isso não vai disputar jovem no grito, na
nostalgia ou no discurso
de “no meu tempo era
diferente”. Vai disputar
com trajetória, desen-
volvimento, bons líderes
e um motivo real para
ficar. O jovem fez a con-
ta. A pergunta que sobra
não é por que ele recusa
o CLT. É se a sua empre-
sa oferece um CLT que
valha a pena aceitar.

Rodrigo Dib é superinten-
dente Institucional do Cen-
tro de Integração Empre-
sa-Escola (CIEE)
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Escravidão doméstica
Triste a realidade de trabalho escravo de pes-

soas dentro das casas e apartamentos das cidades
brasileiras. Mais trágico saber que esses traba-
lhadores estão próximos de nós, apenas separados
por muros e muitas vezes por uma parede apenas,
o que se torna mais difícil de se acredita que tal
pessoa está sendo vítima de um trabalho análogo
à escravidão. São no geral mulheres, que chegam
nas casas de famílias “acolhidas” ainda crianças
vindas de ambientes carentes de tudo, na espe-
rança de terem teto, comida e frequentar a escola.
Porém, o que seria um sonho é na verdade um
pesadelo. Denuncie!

Maria Beatriz
Goiânia

{
O problema não é o

trabalhador. O problema

é a produtividade da

economia. Primeiro,

precisamos produzir 

mais riqueza, depois,

distribuí-la. Foi esse 

o caminho percorrido 

pelas economias que hoje

servem de referência

internacional”

Ivo Dall’Acqua, presidente da Federa-
ção de Comércio de São Paulo (Feco-
mércio-SP), nesta quarta-feira (1º), ao
participar de audiência pública com go-
verno, oposição, empresários e sindica-
tos dos trabalhadores para discutir, no
Senado, a Proposta de Emenda à Cons-
tituição (PEC) que acaba com a escala
de 6x1, em audiência pública no plená-
rio da Casa. A PEC completou mais de
um mês travada na mesa do presidente
do Senado, Davi Alcolumbre (União-AP).
Empresários dos setores do comércio,
dos transportes e da indústria e sena-
dores da oposição criticaram a PEC, ale-
gando que a proposta eleva custos do
trabalho e prejudica a economia. Os lí-
deres patronais defendem que a jor-
nada seja definida por negociação
direta entre empregados e empregado-
res, e não por mudança legislativa. Os
representantes de centrais sindicais e
do governo federal ponderam que os
custos da PEC para economia são pe-
quenos. (ABr)

@g.ohoje
A Copa do Mundo de 2026 não tem
provocado surpresas apenas dentro de
campo. À medida que o mundial
avança, cresce também a lista de trei-
nadores que deixaram o comando de
suas seleções. Até esta quarta-feira (1º),
sete técnicos já encerraram seus ciclos,
entre demissões, renúncias e contratos
encerrados após eliminações no tor-
neio. Leia a matéria completa em
ohoje.com. Curtiu a publicação.

Jaildo Fonsêca (@jaildofonseca)

@jornalohoje
A inteligência artificial tem sido utili-
zada por criminosos para reproduzir
vozes, criar vídeos manipulados e ela-
borar mensagens personalizadas
com base em informações públicas
disponíveis nas redes sociais. A prá-
tica tem impulsionado golpes de en-
genharia social, nos quais vítimas são
induzidas a realizar transferências
bancárias após supostas ligações de
familiares ou representantes de insti-
tuições financeiras. Leia a matéria
completa em ohoje.com.
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Com os juros médios cobrados de pessoas
físicas batendo em 62,8% ao ano em maio
deste ano, nas operações de livre contrata-
ção no sistema financeiro, a taxa de ina-
dimplência nesta área atingiu novo recorde,
saindo de 6,38% em maio do ano passado
para 7,57% no mesmo mês deste ano. O
salto nas despesas com juros passou a dre-
nar parcelas crescentes da renda das famí-
lias, dificultando o pagamento das dívidas
contratadas a bancos e demais instituições
financeiras, numa conta que deixa de fora
a renda comprometida com o crediário no
setor varejista.

Entre outras consequências, essa com-
binação de empréstimos e financiamentos
em ritmo crescente, juros nas nuvens e
alta no comprometimento da renda familiar
com pagamento de compromissos finan-
ceiros fez disparar as dívidas em atraso. O
tamanho da dívida não honrada pelas fa-
mílias pode ser estimada a partir da taxa
média de inadimplência das pessoas físicas
informada pelo Banco Central (BC) para o
segmento de crédito a taxas de juros “livres”
e dos dados mostrando o saldo do crédito
no mesmo segmento.

Nesta estimativa, o valor dos empréstimos
e financiamentos em atraso teriam experi-
mentado um salto de 32,50% na comparação
entre maio deste ano e o mesmo mês do ano
passado, saindo de R$ 144,88 bilhões para
R$ 191,96 bilhões, correspondendo a um au-
mento real de 26,19% depois de descontada
a inflação medida pelo Índice Nacional de
Preços ao Consumidor Amplo (IPCA). Na
comparação com maio de 2019, quando as

dívidas não honradas em até 90 dias haviam
atingido R$ 49,358 bilhões, nesta mesma es-
timativa, registra-se uma alta nominal de
288,91%. Descontada a inflação de 46,73%
acumulada até maio deste ano, os atrasados
anotaram um aumento de 165,06%.

O estoque dos créditos tomados pelas
famílias no segmento livre do sistema fi-
nanceiro cresceu numa proporção bem
menor, saindo de R$ 2,271 trilhões em maio
do ano passado para R$ 2,536 trilhões no
mesmo mês deste ano, em valores aproxi-
mados, numa variação nominal de 11,67%,
correspondendo a um incremento ao redor
de 6,35% em termos reais. Desde maio de
2019, quando o saldo daqueles créditos
aproximou-se de R$ 1,009 trilhão, ainda
nas séries estatísticas do BC, houve um in-
cremento nominal de 151,23%, numa va-
riação real de 71,22%.

Renda versus juros
As séries do BC para a renda nacional

disponível bruta das famílias trazem dados
até abril deste ano e apontam uma variação
nominal de 8,56% (numa elevação real de
quase 3,40%) em relação a abril do ano pas-
sado, avançando de R$ 8,642 trilhões para
R$ 9,382 trilhões – algo como R$ 740,034 bi-
lhões a mais. O estoque de crédito contratado
pelas famílias, ainda no segmento de taxas
de juros “livres”, cresceu um pouco mais,
variando 12,12% ao avançar de R$ 2,254
trilhões para R$ 2,528 trilhões. As taxas de
juros nesta área subiram de 58,31% para
62,99% (a mais alta deste abril de 2017,
quando haviam alcançado 66,60%). 

2 A partir dos dados acima,
pode-se estimar que os gastos
das famílias apenas com o
pagamento de juros aumen-
taram 21,12% (alta real de
praticamente 15,4%), esca-
lando de R$ 1,315 trilhão para
R$ 1,592 trilhão. O percentual
da renda (deflacionada e ajus-
tada sazonalmente) gasta
com juros e amortizações
cresceu de 27,19% em abril
do ano passado para 28,19%
em igual período deste ano –
ainda em níveis historica-
mente muito elevados.
2 Ainda de acordo com os
números do BC, que servem
de base para as estimativas
a seguir, a renda nacional
bruta disponível das famílias
apresentou uma variação
nominal e absoluta de R$
740,034 bilhões entre abril
do ano passado e igual mês
deste ano. Mas quase 37,5%
daquele ganho foram lite-
ralmente drenados para fa-
zer frente ao aumento da
conta de juros das famílias,
já que esses pagamentos re-
gistram um acréscimo de R$
277,587 bilhões naqueles
mesmos 12 meses.
2 Vale dizer, aquela parcela
da renda familiar foi “esteri-
lizada”, deixando de gerar
novos consumos de bens e
de serviços em toda a econo-

mia, contribuindo para es-
friar os negócios e o ritmo
de crescimento da atividade
econômica como um todo.
2 Consultor e CEO da Agro-
consult, André Pessôa ante-
cipa um novo “boom” agrí-
cola no Piauí, especialmente
em sua porção sul, numa es-
cala talvez superior àquela
observada para o oeste baia-
no nos últimos anos, dado o
tamanho das terras ainda
não exploradas e com boa
aptidão para expansão da
agricultura. Ele identifica
uma série de movimentos
nos entornos leste e oeste do
Vale do Gurguéia e ainda em
direção à região do Médio
Parnaíba, envolvendo o mu-
nicípio de Floriano, na divisa
com o Maranhão.
2 A consolidação já ocorrida
do polo Petrolina/Juazeiro e
a baixa disponibilidade de ou-
torgas para uso da água na-
quela região, observa Pessôa,
tem induzido o avanço de
projetos de irrigação rumo a
áreas próximas a Canto do
Buriti, Eliseu Martins e São
Raimundo Nonato, em busca
de terras mais baratas, mas
sobretudo cm oferta de água
e em condições econômicas
mais vantajosas. Entre outros
projetos, o consultor aponta
a presença na região da Itauei-

ra, uma das maiores do País
no setor de frutas, com plan-
tios irrigados de melão e me-
lancia em Canto do Buriti e
Pajeú do Piauí, num total es-
timado em 1,0 mil hectares.
2 O encarecimento das ter-
ras em Bom Jesus e Uruçuí,
com o valor do hectare atin-
gindo entre R$ 40,0 mil a R$
60,0 mil, tem estimulado certa
expansão das lavouras mais
para o leste, 100 a 150 quilô-
metros na direção de Eliseu
Martins e Canto do Buriti. “O
produtores estão saindo de
uma região com maiores ní-
veis de precipitação para outra
com menos chuvas, mas em
busca de áreas mais baratas
hoje ocupadas por pastagens. 
2 Com 1,0 mil a 1,1 mil me-
tros de altitude, aquelas áreas
ainda permitem o plantio de
soja com alguma segurança,
em integração com a pecuá-
ria”, detalha Pessôa. Embora
com menor potencial agríco-
la, tem ocorrido ainda algum
avanço da soja rumo à área
do Médio Parnaíba, saindo
de Uruçuí em direção à região
de Floriano, próximo à re-
presa da hidrelétrica de Boa
Esperança. Neste caso, os pro-
dutores têm combinado plan-
tios de sequeiro e irrigação,
sempre com uso da soja. (Es-
pecial para O HOJE)

Lauro Veiga Filho
| economica@ohoje.com.br

Inadimplência bate novo recorde 
e dívidas em atraso crescem 32,5%

BALANÇO

Econômica

4 n ECONOMIA

João Cesar Almeida

Com a chegada do mês de julho, os goianos já se pro-
gramam para a temporada de férias nas praias do Rio
Araguaia. De acordo com a Secretaria de Turismo de
Aruanã, a rede hoteleira, pousadas, restaurantes, su-
permercados, postos de combustíveis, farmácias e demais
setores do comércio e dos serviços já projetam um au-
mento expressivo no faturamento em comparação aos
meses convencionais.

O impacto econômico deve alcançar toda a cadeia
produtiva local, movimentando desde o aluguel de em-
barcações e serviços náuticos até o setor gastronômico
e o comércio em geral. Segundo a pasta, espera-se um
crescimento de até 80% na economia local. No momento,
os acampamentos nas praias de água doce já começaram
a ser montados, com a expectativa de receber cerca de
1 milhão de turistas ao longo do mês de julho.

Dados da Pesquisa Expedição Araguaia 2025, realizada
pela Goiás Turismo, mostram que, durante a alta tem-
porada do ano passado, o gasto médio foi de R$ 1.000
por pessoa. O levantamento também apontou que o
destino era a primeira opção de viagem para 90% dos
entrevistados. Já 88% afirmaram que suas expectativas
foram atendidas.

Além disso, eventos culturais e musicais reforçam a
programação. Para auxiliar os visitantes, a Prefeitura
organizou serviços de apoio por meio do Centro de
Atendimento ao Turista (CAT), com informações e suporte
para motorhomes, embarcações, passeios de catamarã,
esportes náuticos, camping, turismo de aventura, ob-
servação da natureza e pesca esportiva.

Segurança durante as férias
Durante o mês de julho, a Secretaria de Estado da Se-

gurança Pública (SSP-GO) atuará em parceria com a
Prefeitura de Aruanã para reforçar as forças de segurança
no município.

O Governo de Goiás, em parceria com a Prefeitura
de Aruanã, preparou uma grande operação integrada
de segurança e atendimento ao turista. Entre as principais
ações estão o reforço no policiamento ostensivo, a
atuação permanente do Corpo de Bombeiros Militar,
com guarda-vidas distribuídos nos principais pontos do
Rio Araguaia, além do monitoramento por câmeras de
segurança e de barreiras policiais nas principais rodovias
de acesso ao município.

A circulação de embarcações e o acesso às praias
contarão com organização e fiscalização permanentes.
Os principais portos de Aruanã operam com rampas
de acesso limpas, iluminadas e seguras, proporcionando
mais comodidade para turistas, pescadores e presta-
dores de serviços.

Além disso, a sinalização náutica e o monitoramento
contínuo, realizados em parceria com a Marinha do
Brasil e a Secretaria do Patrimônio da União (SPU), ga-
rantem a organização do fluxo de embarcações, motos
aquáticas e barcos de passeio, promovendo segurança e
preservação ambiental.

Gargalos na infraestrutura
Apesar do entusiasmo dos turistas e das avaliações

positivas em relação à segurança pública e aos meios de
hospedagem, o levantamento Expedição Araguaia 2025
também evidenciou problemas que ainda comprometem
a experiência dos visitantes na região.

Entre os principais pontos de insatisfação, destacam-
se a baixa qualidade da internet e dos serviços de tele-
comunicações, considerada insuficiente para atender à
demanda durante o período de maior movimentação
turística, além da prática de preços abusivos no comércio
e nos serviços locais.

O estudo também apontou críticas recorrentes às
condições dos banheiros públicos, à desorganização e à
falta de estrutura adequada nos portos, especialmente
nos pontos de embarque e desembarque. Outro problema
citado pelos visitantes foi a coleta de lixo, que ainda
apresenta falhas. (Especial para O HOJE)

Os brasileiros já movimen-
taram R$ 507,3 milhões em apos-
tas esportivas desde o início da
Copa do Mundo de 2026. O dado
é de um levantamento da Klavi,
empresa especializada em Open
Finance, que monitora diaria-
mente as transferências reali-
zadas para casas de apostas au-
torizadas a operar no País. A
pesquisa considera uma amostra
anonimizada de 1,2 milhão de
pessoas e mostra que o torneio
impulsionou tanto o número de

apostadores quanto o valor des-
tinado às plataformas. Segundo
os dados, atualizados até 25 de
junho, 9,1% da amostra realizou
ao menos uma transferência
para sites de apostas naquele
dia, percentual 9% superior à
média registrada antes do início
da Copa, quando o índice era
de 8,33%. Além do crescimento
no número de apostadores, o
estudo identificou aumento no
valor das apostas. O desembolso
médio por usuário chegou a R$

235, alta de 24% em relação aos
R$ 188 registrados antes do tor-
neio. Para a Klavi, o cenário de-
monstra que a Copa do Mundo
elevou não apenas o interesse
pelas apostas, mas também o
volume de dinheiro movimen-
tado pelos usuários. O levanta-
mento mostra ainda que os
maiores picos de movimentação
financeira ocorrem nos dias em
que a seleção brasileira entra
em campo. (Micael Moura, es-
pecial para O HOJE)

Brasileiros apostaram R$ 507
milhões em bets durante a Copa 

Temporada no
Araguaia prevê
alta na economia
e atrair 1 milhão
de turistas 
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Segundo pesquisa, a média de gasto 
por pessoas em 2025 foi de R$ 1.000

Divulgação/Seapa
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Bruno Goulart

O presidente do Senado,
Davi Alcolumbre (União-AP),
evitou assumir compromisso
com a tramitação das prin-
cipais pautas do Palácio do
Planalto após a primeira reu-
nião com a nova líder do go-
verno na Casa, senadora Te-
resa Leitão (PT-PE). Entre os
temas apresentados pelo Exe-
cutivo estão a Proposta de
Emenda à Constituição (PEC)
da Segurança Pública e a pro-
posta que reduz a jornada
máxima de trabalho e extin-
gue a escala 6x1. Ao fim do
encontro, realizado na resi-
dência oficial do Senado, Al-
columbre afirmou apenas
que fará uma avaliação das
matérias antes de definir
quando as propostas poderão
ser votadas.

Além das pautas prioritá-
rias do governo, Teresa Leitão
também solicitou a retirada
da PEC que cria aposentadoria
especial para agentes comu-
nitários de saúde e agentes
de combate às endemias, con-
siderada pela equipe econô-
mica de alto impacto fiscal. O
pedido, no entanto, foi negado
por Alcolumbre, que manteve
a tramitação da proposta.

A indefinição sobre os pro-
jetos considerados estratégicos
para o governo ocorre em um
momento de retomada dos tra-
balhos legislativos e reforça o
desafio do Planalto para cons-
truir maioria no Congresso.
Embora Alcolumbre tenha pro-
movido um amplo debate so-
bre o fim da escala 6x1, nesta

quarta-feira (1º), o presidente
do Senado não estabeleceu um
calendário para votação da
matéria. Nos bastidores, alia-
dos do presidente do Senado
avaliam que a proposta só de-
verá avançar depois do recesso
parlamentar.

Jornada de trabalho
Para o mestre em História

e especialista em Políticas Pú-
blicas Tiago Zancopé, a demora
na tramitação das propostas
não representa, necessaria-
mente, um prejuízo político
para o presidente Luiz Inácio
Lula da Silva (PT). Na avaliação
de Zancopé, a população, es-
pecialmente os trabalhadores
de menor renda, já associa o
governo à defesa do fim da
escala 6x1.

“A sensação que eu tenho
é que, entre a classe trabalha-
dora, o fim da escala 6x1 é
algo praticamente pacificado.
Quando Alcolumbre diz que

não tem pressa para pautar
essa matéria, ele faz uma es-
colha política”, afirma.

Segundo Zancopé, a postura
do presidente do Senado sina-
liza uma aproximação com se-
tores do empresariado que de-
fendem mais tempo para dis-
cutir os impactos econômicos
da proposta. “Quando Alco-
lumbre fala que não há pressa,
ele acaba tomando um lado: o
lado de quem não quer que
essa discussão avance com a
velocidade desejada pelos tra-
balhadores”, diz.

O especialista observa que
o tema já foi amplamente de-
batido ao longo do primeiro
semestre e ganhou força entre
movimentos sociais e sindica-
tos. Para Zancopé, o adiamento
da votação dificilmente mu-
dará a percepção do eleitor
sobre quem defende a propos-
ta. “Eu não vejo isso compro-
metendo Lula. Pelo contrário,
para o trabalhador está claro

que o governo é favorável ao
fim da escala 6x1”, afirma.

Fortalece 
narrativa do Planalto

Na avaliação de Zancopé,
o impasse pode até fortalecer
a narrativa do Planalto durante
a campanha eleitoral. Caso as
propostas permaneçam trava-
das, o governo poderá susten-
tar que tentou colocá-las em
votação, mas encontrou resis-
tência no Congresso. Ao mesmo
tempo, a oposição poderá ser
pressionada a assumir posição
sobre um tema que, segundo
pesquisas e debates recentes,
desperta amplo interesse entre
os trabalhadores.

“Esse movimento pode até
produzir um efeito colateral
para a oposição. Lideranças
como Flávio Bolsonaro tam-
bém serão cobradas sobre qual
posição defendem em relação
ao fim da escala 6x1”, avalia.
(Especial para O HOJE)

O senador Romário (PL-RJ)
anunciou que não vai receber
o salário de parlamentar du-
rante o período em que acom-
panha a Copa do Mundo de
2026 nos Estados Unidos como
comentarista esportivo. A de-
cisão foi comunicada oficial-
mente à Presidência do Senado
por meio de um ofício enviado
nesta semana.

No documento, Romário
solicita que sua remuneração
seja suspensa entre os dias
11 de junho e 19 de julho,
período correspondente à
realização do Mundial. Caso
haja pagamento por questões
administrativas, o senador
informou que o valor será
descontado das remunera-
ções seguintes ou devolvido
aos cofres públicos.

O anúncio ocorre após crí-
ticas nas redes sociais e ques-
tionamentos sobre o fato de
o ex-jogador manter o man-
dato enquanto atua como co-
mentarista da CazéTV duran-
te a competição. Inicialmente,
Romário havia optado por
não pedir licença do cargo,
o que permitiria continuar
recebendo o salário de sena-
dor, atualmente de R$

46.366,19 mensais.
Em pronunciamento remo-

to no plenário do Senado, Ro-
mário afirmou que a decisão
de abrir mão da remuneração
foi voluntária e reforçou que
continuará exercendo normal-
mente suas funções parlamen-
tares durante a Copa.

Segundo o senador, a esco-
lha de não solicitar licença
teve um motivo específico: per-
manecer apto a participar das
votações, especialmente da
Proposta de Emenda à Consti-
tuição (PEC) que prevê o fim
da escala de trabalho 6x1, tema
que considera prioritário.

Participação remota
Mesmo nos Estados Uni-

dos, o senador afirmou que
continuará a acompanhar
as sessões do Senado de for-
ma virtual sempre que hou-
ver deliberações, utilizando
o sistema remoto adotado
pela Casa para votações se-

mipresenciais.
A decisão foi elogiada pelo

presidente do Senado, que des-
tacou a iniciativa como uma
escolha pessoal do parlamen-
tar e ressaltou a atuação de
Romário tanto no esporte
quanto na política. (Bia Sales,
especial para O HOJE)

MENOS R$ 46 MIL

Presidente 
do Senado 
evita assumir
compromisso com
a tramitação da
PEC da Segurança
Pública e do fim 
da escala 6x1

Alcolumbre adia pautas de Lula
e impõe novo teste à articulação

Ton Molina/Agência Senado

Reprodução
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Impasse não deve

comprometer a

imagem do governo,

mas pode ampliar

desgaste da

oposição 

Ex-jogador afirmou

que continuará a

exercer o mandato 

de forma remota

enquanto trabalha

como comentarista

nos Estados Unidos 

e disse que não quis

pedir licença para

poder participar 

das votações

Romário abre mão do salário de senador durante a Copa
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Despacho foi publicado após PC-DF concluir que Bolsonaro
não cometeu crime e recomendar indiciamento de militar

O ministro Alexandre de Moraes, do Supremo Tribunal
Federal (STF), determinou que a Procuradoria-Geral da
República (PGR) apresente, em até 48 horas, um novo
parecer sobre a arma de fogo registrada em nome do
ex-presidente Jair Bolsonaro (PL), apreendida durante
uma blitz no Distrito Federal. A decisão foi tomada
após a Polícia Civil do DF concluir que não houve crime
por parte do ex-chefe do Executivo. No mesmo relatório,
a Polícia Civil recomendou o indiciamento de Estácio
Leite da Silva Filha, militar do Gabinete de Segurança
Institucional (GSI) que integra a equipe de segurança
de Bolsonaro. Segundo a investigação, Silva Filha trans-
portava a arma no momento da abordagem policial e
alegou que o armamento seria levado para manutenção.
Para os investigadores, o militar portava ilegalmente
uma arma registrada em nome de outra pessoa.

Ao determinar nova manifestação, Moraes também
concedeu prazo de 48 horas para que a defesa de Bolso-
naro apresente seus argumentos. Em parecer encami-
nhado ao Supremo na semana passada, o procurador-
geral da República, Paulo Gonet, afirmou que a perma-
nência da arma na residência do ex-presidente não
configura, por ora, falta grave capaz de justificar medidas
relacionadas ao cumprimento da prisão domiciliar, ao
defender que a conclusão das investigações seja aguar-
dada. (Victor Silva, especial para O HOJE)

Moraes dá 48
horas para PGR
se manifestar
novamente

Antonio Augusto/STF

Esplanada
Leandro Mazzini | reportagem@colunaesplanada.com.br
Com Carol Purificação e Alexandre Braz

Jéssica Nascimento

A Câmara Legislativa do
Distrito Federal (CLDF) apro-
vou, em segundo turno, o pro-
jeto da Lei de Diretrizes Or-
çamentárias (LDO) para 2027,
documento que estabelece as
metas fiscais e as prioridades
do Governo do Distrito Fede-
ral para o próximo exercício.
A proposta estima uma re-
ceita total de R$ 74,97 bi-
lhões e servirá de base para
a elaboração da Lei Orça-
mentária Anual (LOA), que
definirá a distribuição dos
recursos entre as áreas da
administração pública.

Do total previsto, R$ 45,4
bilhões deverão ser prove-
nientes da arrecadação pró-
pria do Distrito Federal, en-
quanto R$ 29,5 bilhões cor-
respondem aos repasses do
Fundo Constitucional do Dis-
trito Federal (FCDF), respon-
sável pelo financiamento das
áreas de segurança pública,
saúde e educação.

Segundo o texto aprovado,
o FCDF destinará R$ 15,46 bi-
lhões para a segurança pública,
R$ 8,52 bilhões para a saúde e
R$ 5,53 bilhões para a educa-
ção, mantendo o modelo de

custeio das principais políticas
públicas do DF.

Após a aprovação da ma-
téria, o secretário de Economia
do Distrito Federal, Valdivino
de Oliveira, afirmou que a com-
paração entre o orçamento de
2026 e a previsão para 2027
deve ser feita com cautela. Se-
gundo Valdivino, a estimativa
aprovada para este ano ficou
acima da capacidade real de
execução do governo.

“O orçamento de 2026 está
superestimado. Tanto que
grande parte dele foi contin-
genciada, foi o primeiro ato
do governo da Celina Leão nes-
te ano”, afirmou o secretário.

A LDO também projeta dé-
ficit primário de R$ 1,86 bi-
lhão e déficit nominal de R$
1,95 bilhão para 2027. Os cál-
culos consideram indicadores
macroeconômicos como in-
flação, crescimento do Pro-
duto Interno Bruto (PIB) e o
histórico da arrecadação do
Distrito Federal.

Entre as novidades da pro-
posta está o fortalecimento dos
mecanismos de responsabili-
dade fiscal. O texto cria regras
mais rígidas para a expansão
de despesas obrigatórias e pre-
vê responsabilização do gestor

que autorizar gastos sem dis-
ponibilidade orçamentária,
medida que integra a política
de ajuste fiscal adotada pelo
GDF desde o início da gestão
de Celina Leão.

Ainda não produz efeitos
Questionado sobre o em-

préstimo de até R$ 6,6 bilhões
destinado à capitalização do
Banco de Brasília (BRB), Val-
divino de Oliveira afirmou que
a operação ainda não produz
efeitos sobre o planejamento
orçamentário do próximo ano.

“Não tem nem contrato ain-
da, não temos o valor que te-

remos de pagar, não temos
nada definido. Reivindicamos
dois anos de carência e, se
esse pedido for atendido, isso
não vai impactar nem o orça-
mento de 2027 nem o de
2028”, explicou.

A proposta também reser-
va recursos para o provimen-
to de 6.545 cargos efetivos,
criação de 436 novos cargos
e 3.335 atos de reestruturação
de carreiras. As nomeações,
porém, dependerão da dispo-
nibilidade financeira e do
cumprimento dos limites es-
tabelecidos pela Lei de Res-
ponsabilidade Fiscal.

Com a aprovação da LDO,
a Secretaria de Economia ini-
ciará a elaboração da Lei Or-
çamentária Anual (LOA) de
2027, que detalhará os re-
cursos destinados a cada ór-
gão, programa e ação do go-
verno. A proposta será en-
caminhada à Câmara Legis-
lativa para nova análise no
segundo semestre.

A votação da LDO também
marcou o encerramento das
atividades legislativas antes
do recesso parlamentar. As
sessões ordinárias da CLDF se-
rão retomadas em 1º de agosto.
(Especial para O HOJE)

LDO é o instrumento que define anualmente as prioridades 
e metas da administração pública para o exercício seguinte

Texto das diretrizes mantém foco no
equilíbrio das contas públicas, prevê
criação de cargos e divide deputados
distritais por cortes em investimentos

CLDF aprova LDO com orçamento
de R$ 75 bi e previsão de déficit

Sara Marques/Agência CLDF
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Saladão bolsonarista
A despeito da queda nas pesquisas

após o áudio para Daniel Vorcaro e com
o racha exposto entre Michelle Bolsonaro
e o pré-candidato a presidente Flávio
Bolsonaro (PL), o que pode lhe tirar
votos femininos, os bolsonaristas aliados
ainda têm esperança de que ele será
páreo com o presidente Lula da Silva
(PT) na disputa presidencial. Mas entre
portas, independentemente disso, há
outro projeto velado, o do pai preso e
ex-presidente, que ganha força – mesmo
que Michelle prejudique em parte. O
de ter uma bancada de 55 senadores da
direita fiéis em 2027, com o maior pro-
pósito de vingar Jair Bolsonaro: ter
votos, um presidente do Senado e cenário
favorável para tocar o impeachment do
ministro do Supremo Tribunal Federal
Alexandre de Moraes – que também
tem o que explicar na praça, e muito. 

Sem escolta
A Polícia Legislativa da Câmara reti-

rou a escolta da deputada federal Talíria
Petrone (PSOL-RJ), ameaçada de morte
por milícias, em documentos compro-
vados pelo  Programa de Proteção do
Ministério de Direitos Humanos. A Po-
lícia alegou o fato de ela ter feito agenda
nas favelas da Maré em Paciência, do-
minadas por facções. A parlamentar en-
viou carta ao presidente Hugo Motta,
surpresa com os argumentos.

O Custo 23 anos
Depois de 23 anos de gestão na Bahia

– 4º maior colégio eleitoral do Brasil –
o PT se vê diante de um desgaste inevi-
tável amparado na má gestão da segu-
rança pública e com baixo IDH. Isso
ascende ACM Neto (União) a líder na
nova rodada da Paraná Pesquisas, com
chances de ganhar no 1º turno (49%)
contra o governador Jerônimo (37%).
Por isso Lula da Silva vai intensificar
as visitas, como fez ontem. 

Poder na cabeça
Michelle Bolsonaro tem potencial chance

de se eleger senadora pelo PL no Distrito Fe-
deral. Ainda não desistiu disso. Os atos recentes
são para chamar atenção e ganhar apoio in-
condicional do clã que a desdenha. Ela pode
rever tudo, ou não. O que ninguém nega na
família é que ficou super enciumada. Ela
considerava que seria candidata a presidente,
ou a vice numa chapa presidencial da direita. 

Libera, doutor
João Carlos Ortega, chefe da Casa Civil de

Ratinho Junior, está na mira de deputados
estaduais aliados do governador do Paraná.
É cobrado por segurar emendas dos parla-
mentares para redutos. Dia desses, há teste-
munhas, foi questionado numa rodinha pelo
chefe diante de deputados. A assessoria in-
forma que “a gestão de Ratinho bate sucessi-
vos recordes de investimentos, inclusive com
a maior execução, de R$ 7 bilhões.

Transnacional 
Não é só no Brasil que o processo de indi-

cação dos ministros do STF gera polêmica.
Enquanto, aqui, o Senado rejeitou a indicação
de Jorge Messias, no Timor-Leste – país que
também faz parte da União Internacional de
Juízes de Língua Portuguesa – a preocupação
é com uma lei que atribui a escolha dos ma-
gistrados dos tribunais superiores a uma co-
missão de indicação política. 

ESPLANADEIRA
#ANAFE reúne hoje Gilmar Mendes e Jorge

Messias, no BC. #FGV: Clientes do Itaú BBA
têm até 148% mais chance de acessar mercado
de dívida corporativa. #Importadora China
Gate registra alta de 20% com queda do dólar.
#TG Core e Caixa Asset impulsionam produção
imobiliária no País.  #Marken Fassi leva tra-
dição mineira de quase 50 anos à CASACOR
SP. #NIAD e shoppings administrados con-
quistam 4 troféus Prêmio Abrasce. #MedSênior
abre 110 vagas no RJ com expansão na Barra;
Inf: l1nk.com/spwlo4w. (Especial para O HOJE)
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Luma Silveira

O governador de Goiás, Da-
niel Vilela (MDB), tem apenas
mais dois dias para participar
de inaugurações, entregas de
obras e agendas públicas com
forte apelo institucional antes
de ser alcançado pelas restri-
ções impostas pelo calendário
eleitoral. A partir de 4 de julho,
na condição de pré-candidato
ao governo, Daniel ficará im-
pedido de comparecer a inau-
gurações de obras públicas, o
que impõe ao Palácio das Es-
meraldas uma mudança estra-
tégica na forma de conduzir a
exposição da gestão.

A restrição está prevista no
artigo 77 da Lei das Eleições.
Segundo o advogado eleitoral
José Caio Vaz, a regra vale para
qualquer candidato que dis-
pute o pleito. “Nos três meses
que antecedem o pleito, é proi-
bido a qualquer candidato
comparecer à inauguração de
obras públicas. A infração des-
sa norma sujeita o infrator à
cassação do registro ou do di-
ploma, bem como à inelegibi-
lidade”, afirmou.

Embora o impedimento seja
objetivo do ponto de vista legal,
seus efeitos políticos tendem
a ser mais complexos. Desde
que assumiu o governo, Daniel
Vilela construiu parte impor-
tante de sua presença pública
a partir de agendas no interior,
anúncios de investimentos, vi-
sitas institucionais e entregas
de obras, ações que, além de
administrativas, reforçaram
sua imagem como gestor em
movimento.

Não se trata apenas de cor-
tar compromissos da agenda
oficial. A vedação atinge jus-
tamente uma das principais
vitrines de qualquer governo
em ano eleitoral: a capacidade

de transformar obra concluí-
da em demonstração visível
de gestão.

Até aqui, rodovias entre-
gues, equipamentos públicos
inaugurados e programas so-
ciais em circulação ajudaram
a consolidar a presença política
do governador em diferentes
regiões do Estado. A partir de
agora, o desafio passa a ser
outro: como manter essa pre-
sença sem recorrer ao instru-
mento mais eficiente de expo-
sição institucional.

Ações serão mantidas
Conforme apuração do O

HOJE junto à assessoria do go-
vernador, as obras e ações de
governo não serão interrom-
pidas. O cronograma de en-
tregas seguirá normalmente,
inclusive em áreas estratégicas
de infraestrutura. O que muda
é a forma de execução pública
dessas entregas.

Na prática, muitas obras
poderão ser concluídas e co-
locadas em funcionamento
sem solenidade, sem palanque,
sem discursos e, em alguns ca-
sos, sem qualquer evento ofi-
cial. Quando necessário, atos
administrativos poderão ser
conduzidos por secretários de
Estado ou servidores públicos,
respeitando os limites legais.

Esse rearranjo, embora pre-
serve a continuidade adminis-

trativa, altera diretamente a
comunicação política do go-
verno. Até então, cada entrega
representava mais do que a
conclusão de uma obra: era
também um momento de con-
tato entre governo, lideranças
locais e população. Sem esse
ritual público, o Executivo per-
de parte de sua capacidade de
converter ação administrativa
em capital político visível.

Como fica o Goiás Social?
Entre os programas que

mais chamam atenção nesse
novo cenário está o Goiás So-
cial, uma das marcas mais re-
conhecidas da atual gestão e
uma das iniciativas com maior
alcance popular. O programa
concentra distribuição de be-
nefícios, serviços sociais, aten-
dimentos itinerantes e ações
de assistência que historica-
mente aproximam o governo
da população em diferentes
municípios.

Por sua natureza, o Goiás
Social reúne exatamente dois
elementos sensíveis em pe-
ríodo eleitoral: alto alcance
social e forte potencial de vi-
sibilidade política. Apesar dis-
so, o programa não precisa
ser interrompido.

Segundo José Caio Vaz, o
artigo 73, parágrafo 10, da Lei
das Eleições proíbe, em regra,
a distribuição gratuita de

bens, valores ou benefícios
pela administração pública
em ano eleitoral, mas abre
exceções para programas so-
ciais autorizados em lei e já
previstos em execução orça-
mentária anterior.

Na prática, isso significa
que o Goiás Social pode conti-
nuar operando normalmente,
desde que não haja desvio de
finalidade nem ampliação ar-
tificial do programa com fina-
lidade eleitoral.

A principal atenção recai
sobre a comunicação. “O que
não pode é o governador utili-
zar bens e servidores públicos
para autopromoção”, pontuou
o advogado. Em outras pala-
vras, o Estado pode continuar
informando a população sobre
serviços, benefícios e entregas.
O que passa a ser vedado é a
personalização dessa comuni-
cação, isto é, transformar ação
pública em promoção direta
da imagem do governador.

Esse ponto ajuda a explicar
por que a ausência física de
Daniel não necessariamente
reduz o alcance social do pro-
grama, mas inevitavelmente
limita seu alcance político.

Entre aliados do governa-
dor, há a avaliação de que esse
será um dos testes mais deli-
cados da pré-campanha: pre-
servar a força institucional da
gestão enquanto se evita qual-

quer associação que possa ser
interpretada como uso da má-
quina pública.

Daniel continuará a fazer
articulação política, participar
de reuniões partidárias e dia-
logar com lideranças, desde
que fora de ambientes oficiais
do governo e sem uso da es-
trutura estatal. Isso significa
que, a partir de julho, duas
figuras precisarão coexistir
com ainda mais cuidado: Da-
niel governador e Daniel pré-
candidato.

Desafio é estratégico
O desafio, portanto, não é

apenas jurídico. É também es-
tratégico. Se até agora as en-
tregas públicas ajudavam a
sustentar uma presença polí-
tica constante, o período elei-
toral exigirá uma nova enge-
nharia de comunicação e arti-
culação. Daniel precisará per-
manecer visível ao eleitorado
sem ultrapassar a linha, muitas
vezes tênue, que separa a ges-
tão pública da campanha.

Mais do que interromper
agendas, a legislação eleitoral
obriga uma mudança de lin-
guagem, de exposição e de es-
tratégia. E é justamente nessa
transição que Daniel Vilela en-
frentará um de seus maiores
testes políticos desde que as-
sumiu o governo de Goiás. (Es-
pecial para O HOJE)

Daniel Vilela encara o desafio de manter capital político sem a exposição das agendas públicas

A partir de 4 de
julho, governador
não poderá
participar de
inaugurações 
e entregas de
obras; desafio
será manter
capital político
sem exposição
institucional

Daniel tem dois dias para concluir
entregas antes da restrição eleitoral

Adalberto Ruchelle e Júnior Guimarães
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Rafael Ribeiro/CBF 

Rikelme Santos 

A Inglaterra sofreu mais do
que o esperado, mas confirmou
o favoritismo e está classificada
para as oitavas de final da
Copa do Mundo de 2026. Nesta
quarta-feira (1º), a seleção in-
glesa venceu a República De-
mocrática do Congo por 2 a 1,
de virada, em uma partida
marcada pela grande atuação
do goleiro Mpasi e pelo prota-
gonismo de Harry Kane.

Início surpreendente 
da RD Congo

A equipe africana surpreen-
deu logo no início do confronto.
Aos seis minutos do primeiro
tempo, Mbemba cruzou para
a área, a bola passou por Wissa
e encontrou Cipenga, que do-
minou e finalizou com força
para abrir o placar.

O gol obrigou a Inglaterra
a partir para o ataque. Apesar
da ampla posse de bola, os
ingleses encontraram dificul-
dades para superar a sólida
marcação congolesa e a atua-
ção inspirada de Mpasi. O go-
leiro fez grandes defesas em
cabeceios de Bellingham e fi-

nalizações de Kane, mantendo
a vantagem da RD Congo até
o intervalo.

Na segunda etapa, a pres-
são inglesa aumentou. Ras-
hford, Bellingham e Kane acu-
mularam oportunidades, en-
quanto a seleção africana ten-
tava resistir e explorar os con-
tra-ataques.

"Furacão" Kane decide
para os ingleses

O empate veio aos 29 mi-
nutos. Gordon recebeu pela
esquerda e cruzou na medida
para Harry Kane, que se ante-
cipou à marcação e cabeceou
para o fundo das redes. Mpasi
ainda tocou na bola, mas não
conseguiu evitar o gol.

A virada foi construída aos

40 minutos e novamente teve
a assinatura do capitão inglês.
Cercado por vários defensores
na entrada da área, Kane en-
controu espaço para finalizar
com precisão no ângulo, sem
qualquer chance de defesa.
O golaço decretou o 2 a 1 e
garantiu a classificação da
Inglaterra.

Nos minutos finais, a RD
Congo ainda tentou buscar o
empate. Wissa teve uma falta
perigosa na entrada da área
já nos acréscimos, mas a co-
brança passou por cima do gol
defendido por Pickford.

Harry Kane alcança
recorde histórico

O craque inglês ainda al-
cançou mais uma marca his-

tórica nesta Copa do Mundo.
Com os dois gols marcados,
o atacante chegou a 13 gols
em Copas do Mundo e ultra-
passou Pelé na lista dos maio-
res artilheiros da história da
competição.

Kane agora divide a sexta
colocação do ranking com o
francês Just Fontaine, ambos
com 13 gols. Pelé, tricampeão
mundial com a Seleção Bra-
sileira, aparece logo atrás,
com 12 gols marcados em
Mundiais.

Na campanha do Mundial
de 2026, o camisa 9 soma cin-
co gols e segue firme na dis-
puta pela artilharia. Atual-
mente, Lionel Messi e Kylian
Mbappé lideram a corrida
com seis gols cada. Kane apa-

rece logo atrás ao lado de Er-
ling Haaland, enquanto Vini
Jr. e Ousmane Dembélé têm
quatro gols.

Os números de Kane em
Copas impressionam. Em
2018, na Rússia, ele marcou
seis vezes e terminou como
artilheiro da competição. No
Catar, em 2022, balançou as
redes duas vezes. Já em 2026,
chegou aos cinco gols e segue
ampliando seus recordes com
a camisa inglesa.

Além da marca histórica
entre os artilheiros, Kane tam-
bém se tornou o jogador que
mais vezes atuou como capi-
tão da Inglaterra, superando
os lendários Bobby Moore e
Billy Wright. (Especial para
O HOJE)

Atacante marca
dois gols no
segundo tempo,
fura resistência
africana e
garante
classificação
inglesa em
duelo dramático

A força do furacão Kane

Inglaterra enfrentará o México nas oitavas de final da Copa após eliminar a República Democrática do Congo por 2 a 1 de virada

England team via Instagram 

Bélgica e Senegal protago-
nizaram uma das partidas mais
emocionantes da Copa do Mun-
do. Nesta quarta-feira (1º), em
Seattle, os belgas venceram Se-
negal por 3 a 2 após a prorro-
gação, em um confronto que
parecia decidido a favor da
seleção africana até os minutos
finais do tempo regulamentar.

Durante boa parte da par-
tida, Senegal foi superior e es-
teve muito perto da classifica-
ção. A equipe africana abriu o
placar ainda no primeiro tem-
po com Habib Diarra. Após
lançamento de Sadio Mané
para a área, Ismaila Sarr des-
viou de cabeça na trave, e Diar-
ra apareceu livre para com-
pletar para o fundo das redes.

Melhor em campo, Senegal
continuou pressionando e am-
pliou logo no início da etapa
final. Aos cinco minutos, Sarr
aproveitou mais uma boa jo-
gada ofensiva para fazer o se-
gundo gol e aumentar a van-
tagem para 2 a 0.

Reação belga
Com dificuldades para

criar oportunidades e encon-
trando uma defesa bem or-
ganizada, a Bélgica parecia
caminhar para a eliminação.
A situação começou a mudar
apenas nos minutos finais,
principalmente após a entra-
da de Romelu Lukaku.

O atacante deu novo fôlego
ao setor ofensivo belga e ini-
ciou a reação aos 40 minutos
do segundo tempo. Após lan-
çamento de Thomas Meunier,
Lukaku apareceu livre e fina-
lizou de primeira para dimi-
nuir a diferença.

O gol incendiou a partida.
Três minutos depois, a Bélgica
chegou ao empate. Trossard
levantou a bola na área e Tie-
lemans apareceu para finali-
zar e deixar tudo igual em 2 a
2, levando a decisão para a
prorrogação.

No tempo extra, o equilí-
brio predominou, mas os bel-
gas cresceram fisicamente e
passaram a controlar as
ações ofensivas. Lukébakio
acertou o travessão e quase
completou a virada antes do
lance decisivo.

Já na reta final da segunda
etapa da prorrogação, Tiele-
mans invadiu a área e caiu
após disputa com Camara. Ini-

cialmente, a arbitragem man-
dou o jogo seguir, mas o VAR
recomendou a revisão do lan-
ce. Após consultar o monitor,
o árbitro assinalou pênalti
para a Bélgica.

O próprio Tielemans as-
sumiu a responsabilidade da
cobrança. Com personalida-
de, o meio-campista bateu
firme no ângulo e decretou
a virada por 3 a 2 aos 19 mi-
nutos do segundo tempo da
prorrogação.

Senegal ainda tentou reagir
nos instantes finais e teve uma
falta perigosa próxima à área,
mas não conseguiu evitar a
eliminação. (Rikelme Santos,
especial para O HOJE)

A lesão de Lucas Paquetá
trouxe uma dor de cabeça
para Carlo Ancelotti às vés-
peras do confronto entre
Brasil e Noruega pelas oi-
tavas de final da Copa do
Mundo de 2026. Titular da
Seleção Brasileira durante
a campanha no Mundial, o
meio-campista sofreu uma
lesão na partida contra o
Japão e está fora do duelo
decisivo, além de ser dúvida
para uma eventual partici-
pação nas quartas de final.

Com a ausência de Pa-
quetá, cresce a expectativa
sobre quem assumirá a
vaga no setor de criação
da equipe brasileira. Entre
as alternativas disponíveis
para Ancelotti estão Ney-
mar, Éderson, Martinelli,
Danilo Santos e até En-
drick, dependendo da es-
tratégia escolhida pelo trei-
nador italiano.

Uma das possibilidades
é a entrada de Neymar em
uma função mais centrali-

zada, atuando como arma-
dor e principal responsável
pela construção das joga-
das ofensivas. Outras op-
ções seriam Danilo Santos
e Éderson, pensando numa
formação que não altere a
estrutura tática da equipe
que vinha sendo titular, já
que os dois atletas são
meio-campistas de origem. 

Martinelli também ga-
nhou força na disputa após
atuar por dentro durante
a vitória sobre o Japão.
Apesar de ser ponta de ori-
gem, o atacante mostrou
versatilidade e recebeu elo-
gios pela atuação.

Outra alternativa seria
uma mudança mais ofen-
siva, com a entrada de En-
drick. Nesse cenário, An-
celotti poderia alterar a es-
trutura tática da equipe,
aproximando mais jogado-
res da área e aumentando
o poder de fogo do ataque
brasileiro. (Rikelme San-
tos, especial para O HOJE)

Sem Paquetá, Ancelotti
busca solução para duelo
entre Brasil e Noruega

DOR DE CABEÇA

Virada épica coloca Bélgica 
nas oitavas da Copa do Mundo

PRA FICAR NA HISTÓRIA 

Redes sociais/Belgian Red devils

Tielemans marcou duas vezes, incluindo 
o gol da classificação na prorrogação

Lesão abre disputa por vaga no time para as oitavas: Danilo
S., Éderson, Martinelli e Endrick aparecem como opções 
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Lalice Fernandes

No mesmo dia em que a
Câmara Municipal aprovou em
definitivo o projeto de lei que
autoriza a Prefeitura de Goiâ-
nia a contratar um empréstimo
de até US$ 60 milhões junto
ao Banco Interamericano de
Desenvolvimento (BID) para a
segunda etapa do Programa
Urbano Ambiental Macambira
Anicuns (Puama II), o prefeito
Sandro Mabel (UB) sancionou
a lei na noite de terça-feira
(30/6). A operação será desti-
nada a intervenções de infra-
estrutura urbana, drenagem
e ampliação do parque linear
que corta diferentes regiões
da Capital.

O texto da lei prevê a ex-
pansão do corredor ambiental
do programa, que integra ações
de recuperação de áreas de-
gradadas, ampliação de espa-
ços públicos e obras de con-
tenção de cheias ao longo da
bacia do Ribeirão Anicuns. A
segunda fase contempla a am-
pliação do parque em mais
6,48 quilômetros, conectando
bairros das regiões Oeste e No-
roeste de Goiânia.

Também estão previstas in-
tervenções de micro e macro-
drenagem para aumentar a ca-
pacidade de escoamento das
águas pluviais, além da recu-
peração de Áreas de Preserva-
ção Permanente (APPs), implan-
tação de ciclovias, pistas de ca-
minhada e equipamentos de
lazer. A legislação inclui, ainda,
a instalação de sistemas de mo-

nitoramento pluviométrico e
alerta para eventos climáticos,
além do reassentamento de fa-
mílias que vivem em áreas con-
sideradas de risco.

Tramitação acelerada
A vereadora Aava Santiago

(PSB), que votou contra o pro-
jeto, afirma que apresentou
uma emenda para reforçar
mecanismos de transparência
e acompanhamento da exe-
cução do empréstimo. Segun-
do a pessebista, a proposta
previa o envio à Câmara, em
até 60 dias após a assinatura
do contrato, da íntegra da
operação de crédito e do cro-
nograma de desembolso, além
de atualizações periódicas a

cada seis meses.
"A minha emenda não reti-

rava um centavo de dólar do
empréstimo, não alterava o
objeto do financiamento, não
atrasava as obras e nem criava
qualquer entrave para a exe-
cução do programa. Ela apenas
fortalecia o papel fiscalizador
da Câmara”, afirma ao O HOJE.

A parlamentar diz que a
rejeição da proposta foi deci-
siva para seu voto contrário.
“Como o Poder Legislativo au-
toriza um empréstimo que será
pago pela população por dé-
cadas e, ao mesmo tempo, re-
jeita um mecanismo que per-
mite acompanhar sua execu-
ção?”, questionou.

Santiago critica a forma

como o projeto tramitou na
Câmara. Segundo a vereadora,
o tempo reduzido de análise
comprometeu o debate sobre
uma operação de crédito de
grande impacto financeiro
para o município.

Obras e impactos
De acordo com o texto que

virou lei na terça-feira, os re-
cursos serão aplicados nas
ações previstas para o Puama
II, sem possibilidade de uso
em despesas correntes da Pre-
feitura. A operação também
prevê garantia da União e con-
tragarantias previstas na le-
gislação federal para financia-
mentos desse tipo.

O arquiteto e urbanista Fred

Le Blue avalia que o projeto
tem potencial para ampliar a
infraestrutura verde da cidade
e criar novas conexões urbanas
entre bairros. O especialista
destaca o papel do parque li-
near como elemento estrutu-
rador do território. “O potencial
de se tornar um refúgio da ci-
dade é imenso”, afirmou, ao
comentar a integração do par-
que ao longo dos cursos d'água
e sua função de conexão entre
diferentes regiões da Capital.

Na mobilidade urbana, o
especialista aponta que as ci-
clovias e as pistas de caminha-
da podem criar rotas alterna-
tivas para deslocamentos não
motorizados, além de contri-
buir para a melhoria da qua-
lidade ambiental ao longo do
corredor verde. Le Blue tam-
bém relaciona as obras de dre-
nagem à redução de transtor-
nos em períodos de chuva.

Ao mesmo tempo, Fred Le
Blue chama a atenção para os
desafios na execução e manu-
tenção do espaço. Segundo o
urbanista, fatores como segu-
rança, iluminação, preservação
e gestão contínua serão deter-
minantes para o funcionamen-
to adequado do parque após a
entrega das obras.

O especialista também de-
fende a criação de um “conse-
lho interbairros com lideranças
comunitárias para que as pes-
soas que serão afetadas pela
benfeitoria possam opinar so-
bre suas demandas e preocu-
pações, no tocante ao desen-
volvimento sustentável”.

A aprovação ocorreu após
uma tramitação consideravel-
mente rápida dentro da Casa.
O projeto chegou ao Legislativo
em 11 de junho e passou por
comissões antes de ser votado
em plenário, em dois turnos
consecutivos. A proposta foi
analisada pela Comissão de
Constituição e Justiça (CCJ),
pela Comissão de Finanças e
pelo plenário, até a aprovação
final na terça-feira.

A base do prefeito Sandro
Mabel defende a celeridade
do processo como necessária
para atender aos prazos rela-
cionados à operação de crédito
internacional. A oposição, por
outro lado, questiona o ritmo

da tramitação e a profundidade
da análise sobre o impacto fi-
nanceiro da operação.

Durante o processo, seis par-
lamentares votaram contra: Co-
ronel Urzêda (PL), Igor Franco
(Podemos), Major Vitor Hugo
(PL), Kátia (PT), Fabrício Rosa
(PT) e Aava Santiago (PSB). A
vereadora Aava Santiago, em
entrevista ao O HOJE, destacou
que “a tramitação desse projeto
foi marcada por irregularidades
desde o início”.

Segundo a parlamentar, “o
projeto chegou à Câmara e, em
um intervalo extremamente
curto, já havia sido encaminha-
do para relatoria na Comissão
de Constituição e Justiça, com-

prometendo a análise adequada
de uma matéria com impacto
financeiro tão expressivo”.

População precisa
acompanhar

A oposição ainda ressalta
que “a população precisa acom-
panhar toda a execução dessa
operação de crédito, e não ape-
nas o anúncio das obras”. “Esse
financiamento será pago pela
população. Por isso, cada dólar
precisa ser aplicado com efi-
ciência, transparência e con-
trole”, acrescenta.

O Puama II dá continuidade
ao programa iniciado no co-
meço dos anos 2000, que prevê
a criação de um parque linear

de 24,5 quilômetros ao longo
do Ribeirão Macambira e do
Ribeirão Anicuns. A primeira
etapa, concluída em 2018, en-
tregou 5,7 quilômetros de área
urbanizada entre os setores
Faiçalville e Celina Park.

A segunda fase prevê a am-
pliação do corredor ambiental
em direção a bairros das re-
giões Oeste e Noroeste da Ca-
pital, com ações de recupera-
ção ambiental, drenagem ur-
bana e implantação de infra-
estrutura de lazer.

Negociação do
empréstimo

Segundo informou a Secre-
taria Municipal de Articulação

Institucional e Captação (Se-
cap), em nota enviada à re-
portagem do O HOJE, a próxi-
ma “etapa é a negociação da
operação de crédito”, essa fase
será conduzida em conjunto
com o Governo Federal e o
BIB. De acordo com a Secap
será nesse momento que o pro-
grama será viabilizado.

A secretaria ainda ressalta
que “proposta será revisitada e
aperfeiçoada a partir da escuta
dos vereadores e da sociedade
civil.” Segundo a pasta, as con-
sultas públicas estão previstas
para ocorrer entre outubro de
2026 e abril de 2027, a licitação
deve ocorrer apenas após essa
fase. (Especial para O HOJE)

Oposição critica pressa na tramitação acelerada e a rejeição de mecanismos de fiscalização

Oposição questiona velocidade da tramitação 

Oposição critica velocidade da tramitação do texto “em um intervalo extremamente curto”

Especialista em arquitetura e urbanismo chama atenção para desafios na execução e manutenção do espaço

Sem clareza na fiscalização, Mabel
sanciona empréstimo milionário

QUINTA-FEIRA, 2 DE JULHO DE 2026

Fotos: Divulgação
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Renata Ferraz

O veto ao projeto que cria-
va o programa Saúde 60+
trouxe novamente à discussão
um tema que vai além da es-
fera administrativa: como
Goiânia tem preparado sua
rede pública para atender
uma população que envelhece
rapidamente.

A proposta previa ações
voltadas à prevenção de doen-
ças, ao incentivo à prática de
atividades físicas e ao acom-
panhamento da saúde dos ido-
sos. Independentemente da de-
cisão sobre o projeto, especia-
listas destacam que o envelhe-
cimento da população exige
investimentos permanentes
em políticas preventivas.

Segundo dados do IBGE, a
população brasileira está en-
velhecendo de forma acelera-
da, o que aumenta a demanda
por atendimentos relacionados
a doenças crônicas, uso contí-
nuo de medicamentos e acom-
panhamento multiprofissional.
Nesse cenário, medidas volta-
das à prevenção podem redu-
zir complicações de saúde, evi-
tar internações e contribuir
para maior autonomia da po-
pulação idosa.

O veto feito pelo prefeito
Sandro Mabel (União Brasil)
ao projeto de lei que criava o
Programa Saúde 60+ abriu
uma nova discussão sobre as
políticas públicas voltadas à
população idosa em Goiânia.
A proposta, aprovada pela Câ-
mara Municipal, previa a cria-

ção de um programa perma-
nente de promoção da saúde
para pessoas com 60 anos ou
mais, com foco na prevenção
de doenças, na prática de ati-
vidades físicas e na melhoria
da qualidade de vida.

Projeto previa 
atividades e prevenção

De autoria do vereador Tião
Peixoto (PSDB), o Projeto de
Lei nº 2/2025 estabelecia a ofer-
ta gratuita de atividades como
alongamento, dança, hidrogi-
nástica, yoga e pilates, além
da realização de campanhas
educativas, acompanhamento
periódico das condições físicas
dos participantes e promoção
de eventos esportivos e cultu-
rais voltados à terceira idade.
O texto também autorizava

parcerias entre o município, o
Estado e instituições privadas
para ampliar os espaços de
atendimento.

Prefeitura aponta 
vício de iniciativa

Na justificativa encaminha-
da pela Procuradoria-Geral do
Município (PGM), concluiu-se
que o projeto apresenta vício
de iniciativa por criar atribui-
ções para o Poder Executivo,
interferindo diretamente na
organização administrativa e
no planejamento das políticas
públicas municipais.

Segundo a avaliação da
prefeitura, apenas o prefeito
pode apresentar projetos que
determinem a criação de no-
vos programas públicos, es-
truturas administrativas ou
obrigações para secretarias
municipais. Como a proposta
foi apresentada por um ve-
reador, a PGM entende que
o texto invade competência
exclusiva do Executivo.

Outro argumento utilizado
foi a ausência de estimativa
de impacto financeiro. De
acordo com a prefeitura, a
implantação do programa exi-
giria novos investimentos para

a estruturação dos espaços,
contratação de profissionais,
acompanhamento periódico
dos idosos e realização das
atividades previstas, sem que
houvesse estudo indicando os
custos da medida.

Além disso, o Executivo sus-
tentou que as ações previstas
no Saúde 60+ já são contem-
pladas por políticas públicas
existentes voltadas à população
idosa, tornando desnecessária
a criação de um novo progra-
ma municipal.

Projeto defendia
envelhecimento ativo

A proposta tinha como ob-
jetivo estimular o envelheci-
mento saudável por meio da
prevenção. O texto previa a
implantação de espaços públi-
cos destinados exclusivamente
à prática de atividades físicas
adaptadas para idosos, acom-
panhamento da saúde dos par-
ticipantes e campanhas per-
manentes de conscientização
sobre hábitos saudáveis.

Entre os objetivos estabe-
lecidos estavam a prevenção
de doenças crônicas, a melho-
ria das condições funcionais
da população idosa, o fortale-

cimento da convivência social
e o incentivo à integração co-
munitária.

Ao defender o projeto, o
autor afirmou que a iniciativa
buscava ampliar as ações pre-
ventivas e oferecer mais qua-
lidade de vida aos idosos da
Capital. Após o veto, o vereador
informou que pretende arti-
cular com os demais parla-
mentares para tentar derrubar
a decisão do Executivo.

O parlamentar afirmou
que pretende buscar apoio
dos demais vereadores para
derrubar o veto, por entender
que a proposta atende ao in-
teresse da população.

Políticas públicas 
já existentes

Embora tenha vetado a cria-
ção do Saúde 60+, a prefeitura
argumenta que Goiânia já pos-
sui políticas voltadas ao aten-
dimento da população idosa.
Entre as iniciativas citadas estão
programas municipais de pro-
moção da saúde e da qualidade
de vida, além da Política Muni-
cipal do Idoso e de ações de-
senvolvidas em equipamentos
públicos destinados à terceira
idade. (Especial para O HOJE)

A Polícia Federal (PF) de-
flagrou, nesta quarta-feira (1º),
a terceira fase da Operação
Rent a Car, denominada Ope-
ração Galho Fraco II, para apro-
fundar as investigações sobre
um suposto esquema de desvio
de recursos públicos prove-
nientes de cotas parlamenta-
res. Segundo a corporação, a
operação investiga possíveis
crimes de peculato, lavagem
de dinheiro, fraude processual
e organização criminosa.

As medidas judiciais foram
autorizadas pelo Supremo Tri-
bunal Federal (STF) e são cum-
pridas no Distrito Federal, em
Goiás e em Minas Gerais. Até
o momento, a Polícia Federal
não divulgou os nomes dos in-
vestigados.

Esquema envolvia
agentes públicos e
empresas

De acordo com a PF, as in-
vestigações apontam indícios
da atuação de agentes públi-
cos, particulares e pessoas ju-
rídicas que teriam sido utili-

zadas para dar aparência de
legalidade à movimentação
de recursos públicos.

Os investigadores também
apuram possíveis tentativas
de ocultação ou alteração de
provas durante o andamento

das investigações.

Investigação 
começou com contratos
de locação de veículos

Nas fases anteriores da Ope-
ração Rent a Car, a Polícia Fe-

deral identificou indícios de
irregularidades na contratação
de uma empresa de locação
de veículos com recursos da
Cota para o Exercício da Ativi-
dade Parlamentar (Ceap).

Nesta terceira etapa, os in-

vestigadores buscam aprofun-
dar a apuração sobre a movi-
mentação financeira e a des-
tinação dos recursos públicos
utilizados no suposto esque-
ma. (Micael Moura, especial
para O HOJE)

NOVA FASE

Texto previa
atividades físicas,
acompanhamento
da saúde e
campanhas
educativas.
Prefeitura alegou
vício de iniciativa e
afirmou que ações
semelhantes já 
são desenvolvidas
no município

Programa para ampliar ações de
saúde aos idosos é vetado na Capital 

Cesar Brustolin/SMCS 

Divulgação/PF

Envelhecimento da

população reforça

debate sobre 

acesso a serviços

preventivos na rede

pública de saúde 

Ação autorizada

pelo STF é realizada

no Distrito Federal,

Goiás e Minas Gerais

PF deflagra operação contra desvio de cotas parlamentares 
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As obras de recuperação e
reabilitação da Ponte Quincas
Mariano, sobre o Rio Paranaí-
ba, entre os municípios de Co-
rumbaíba (GO) e Araguari
(MG), terão início no próximo
dia 15 de julho. A intervenção
será realizada pela Agência
Goiana de Infraestrutura e
Transportes (Goinfra) e come-
çará com a implantação do
sistema pare e siga, que per-
mitirá o tráfego parcial de veí-
culos durante a fase inicial
dos trabalhos.

A partir de 1º de agosto,
porém, a ponte será totalmente
interditada por um período de
até 12 meses, prazo previsto
para a execução das interven-
ções estruturais.

Obra prevê investimento
de R$ 25,9 milhões

O Governo de Goiás in-
vestirá R$ 25,9 milhões na
recuperação da estrutura,
que possui 1.153 metros de
extensão e liga a GO-139 à

MG-413, formando um im-
portante corredor entre Goiás
e Minas Gerais.

Os serviços incluem a subs-
tituição de aparelhos de apoio
danificados, recuperação das
juntas de dilatação, reforço

estrutural, melhorias no sis-
tema de drenagem, renovação
da pavimentação e outras in-
tervenções voltadas à segu-
rança e à ampliação da vida
útil da ponte.

Segundo a presidente da

Goinfra, Simone Simonini,
embora a obra provoque
transtornos temporários, os
benefícios serão permanen-
tes para moradores, trans-
portadores e produtores ru-
rais da região.

Rotas alternativas
durante a interdição

Com o fechamento total da
ponte, motoristas deverão uti-
lizar rotas alternativas. Entre
os desvios sugeridos estão os
trajetos por Nova Aurora, Cu-
mari, Buriti Alegre, Itumbiara,
Tupaciguara (MG), Catalão, Ipa-
meri e Pires do Rio, conforme
o ponto de origem da viagem.

A orientação é que os usuá-
rios programem os desloca-
mentos com antecedência du-
rante o período de obras.

Parceria entre 
Goiás e Minas Gerais

A recuperação da Ponte
Quincas Mariano faz parte
de uma parceria entre a Goin-
fra e o Departamento de Es-
tradas de Rodagem de Minas
Gerais (DER-MG), formalizada
durante o 27º Encontro Na-
cional de Conservação Rodo-
viária (Enacor), em Belo Ho-
rizonte. (Micael Moura, es-
pecial para O HOJE)

Ponte entre Goiás e Minas será interditada por até 12 meses 

OBRAS

Intervenção começa em 15 de julho. No dia 1º de agosto, Ponte Quincas Mariano será totalmente interditada

Anna Salgado

O Senado Federal aprovou,
em regime de urgência, na úl-
tima terça-feira (30/6), o projeto
de lei que autoriza a comer-
cialização, a aquisição, a posse
e o porte de aerossóis à base
de extratos vegetais, como o
spray de pimenta, para defesa
pessoal de mulheres. A pro-
posta, aprovada pela Câmara
dos Deputados em março, se-
gue agora para sanção do pre-
sidente Luiz Inácio Lula da Sil-
va. A medida busca padronizar
as regras para o uso do dispo-
sitivo em todo o País como ins-
trumento de proteção contra
a violência de gênero.

Regras para 
compra e utilização

Pelo texto, mulheres com
18 anos ou mais poderão ad-
quirir o spray automaticamen-
te. Adolescentes entre 16 e 18
anos também terão autoriza-
ção para a compra, desde que
apresentem autorização ex-
pressa e por escrito dos res-
ponsáveis legais.

No momento da aquisição,
será necessária a apresentação
de documento oficial com foto,
comprovante de residência e
certidão negativa de antece-
dentes criminais por crimes
dolosos cometidos com violên-
cia ou grave ameaça. Os esta-
belecimentos comerciais tam-
bém deverão manter um re-
gistro simplificado das vendas
pelo período de cinco anos,
permitindo a rastreabilidade
do produto.

O projeto estabelece que os
dispositivos destinados ao uso
civil poderão ter capacidade

máxima de 50 mililitros. Ae-
rossóis com volume superior
ou que contenham substâncias
de toxicidade permanente per-
manecerão restritos às Forças
Armadas e aos órgãos de se-
gurança pública. O produto é
de uso individual, intransferí-
vel e provoca irritação nos
olhos e dificuldades respira-
tórias por aproximadamente
30 minutos.

Legítima defesa e
responsabilização

A proposta determina que
o spray somente poderá ser
utilizado para repelir agressão
"injusta, atual ou iminente"
contra a integridade física ou
sexual da mulher. O advogado
criminalista Jean Fillipe Alves
da Rocha afirma que o uso
deve estar restrito à situação
de legítima defesa. “A ideia é
oferecer mais um instrumento
de proteção para situações de
risco, nos termos do artigo 25
do Código Penal”, explica.

Segundo Jean Fillipe Alves
da Rocha, a utilização legítima
ocorre exclusivamente para
impedir ou interromper uma
agressão. “Já o uso ofensivo
ocorre quando o spray é uti-
lizado para ameaçar, intimi-

dar ou agredir alguém sem
justificativa”, ressalta. Caso
o dispositivo seja utilizado
sem a configuração de legíti-
ma defesa ou de forma des-
proporcional, a responsável
poderá responder nas esferas
civil e criminal.

O projeto prevê sanções ad-
ministrativas para o descum-
primento das regras de utili-
zação. Entre as penalidades
estão advertência formal,
quando não houver lesão ou
risco concreto a terceiros; mul-
ta de um a dez salários míni-
mos, podendo dobrar em caso
de reincidência; apreensão do
dispositivo; proibição de nova
aquisição pelo prazo de até
cinco anos; e responsabilização
criminal, quando a conduta
configurar delitos como lesão
corporal ou constrangimento
ilegal. Em casos de perda, furto
ou roubo, será obrigatória a
comunicação por meio de Bo-
letim de Ocorrência no prazo
de até 72 horas.

Eficácia e debate 
sobre a medida

A eficácia do spray de pi-
menta como instrumento de
autoproteção continua sendo
alvo de debate. A autora da

proposta, deputada federal e
delegada licenciada Adriana
Accorsi, defende o equipamen-
to como um recurso interme-
diário entre a ausência de qual-
quer meio de defesa e o uso
de armas de fogo.

Estudos sobre mobilidade
feminina também indicam
que mulheres adotam, roti-
neiramente, estratégias de au-
toproteção, como evitar locais
isolados e compartilhar a lo-
calização em tempo real com
familiares ou amigos. Pesqui-
sadores apontam que, embora
o spray possa ampliar a sen-
sação imediata de segurança,
o equipamento não enfrenta
as causas estruturais da vio-
lência de gênero.

Segurança pública e
prevenção da violência

O debate também envolve
aspectos relacionados à segu-
rança pública. O pós-doutor
em Direito Constitucional Clo-
doaldo Moreira afirma que
Goiás avançou com a criação
da Central de Vagas do Sistema
Socioeducativo para reduzir a
superlotação, mas ainda en-
frenta déficit de servidores.
Segundo Clodoaldo Moreira,
houve melhora na gestão, po-

rém o número de agentes so-
cioeducativos permanece in-
suficiente.

Para Clodoaldo Moreira, o
enfrentamento da violência exi-
ge investimentos em prevenção
e políticas públicas. “Investir
na Central de Vagas, na contra-
tação de agentes, em programas
de reinserção e em ações de
prevenção nas periferias tende
a ter impacto mais mensurável
no curto prazo”, afirma.

Na avaliação do professor,
não existem dados regionais
que comprovem que o au-
mento das punições ou a am-
pliação de meios de defesa,
isoladamente, sejam suficien-
tes para reduzir a criminali-
dade em Goiás.

O projeto aguarda sanção
presidencial. Caso seja sancio-
nado, a Anvisa e, em situações
específicas, o Comando do
Exército serão responsáveis
por regulamentar as especifi-
cações técnicas do produto. A
proposta também prevê a cria-
ção de um Programa Nacional
de Capacitação em Defesa Pes-
soal para orientar mulheres
sobre o uso seguro e adequado
dos instrumentos classificados
como de menor potencial ofen-
sivo. (Especial para O HOJE)

Aprovado 
pelo Senado e à
espera de sanção
presidencial, o
projeto autoriza a
comercialização, a
aquisição, a posse
e o porte de spray
de defesa pessoal
por mulheres 

Conheça nova regra voltada para
defesa pessoal feminina com spray

Freepik

Divulgação/DER-MG

Projeto aprovado pelo Senado estabelece critérios para a compra e o porte de spray de defesa pessoal por mulheres e aguarda sanção presidencial 
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A declaração finan-
ceira do presidente dos
Estados Unidos, Donald
Trump, revela que o re-
publicano obteve cerca
de US$ 1,2 bilhão (R$
6,21 bilhões) em rendi-
mentos relacionados ao
mercado de criptomoe-
das em 2025. Os dados
constam em documentos
divulgados pelo Escritó-
rio de Ética Governa-
mental (OGE) e indicam
que os ativos digitais fo-
ram o principal fator
para o crescimento de
seu patrimônio nos úl-
timos anos.

Segundo os registros,
Trump recebeu aproxi-
madamente US$ 550 mi-
lhões por sua ligação
com a World Liberty Fi-
nancial (WLF), platafor-
ma de criptomoedas lan-
çada em 2024 e apoiada
por sua família. Além
disso, o presidente dos
Estados Unidos e seus
três filhos passaram a
deter 22,5 bilhões de uni-
dades da criptomoeda
WLFI, avaliadas em cer-
ca de US$ 1,3 bilhão. A
declaração também
aponta US$ 635 milhões
em royalties provenien-
tes do licenciamento da
criptomoeda $TRUMP,
criada pouco antes da
posse presidencial, em
janeiro de 2025.

De acordo com a re-

vista Forbes, as opera-
ções no setor fizeram o
patrimônio pessoal de
Trump saltar de US$ 2,3
bilhões em 2024 para
US$ 6,5 bilhões em 2026.
O presidente, porém, en-
frenta críticas de oposi-
tores e especialistas por
possível conflito de in-
teresses, já que seu go-
verno adotou medidas
para flexibilizar a regu-
lamentação do mercado
de criptomoedas, movi-
mento que contribuiu
para a valorização des-
ses ativos.

Acusações
rejeitadas

A Casa Branca rejei-
tou as acusações e afir-
mou que nem Trump
nem sua família atua-
ram em conflito de in-
teresses. A declaração
financeira também re-
gistra receitas da pri-
meira-dama, Melania
Trump, o que inclui US$
10 milhões por um do-
cumentário produzido
pela Amazon e mais de
US$ 500 mil com a ven-
da de seu livro. O vice-
presidente JD Vance in-
formou ganhos entre
US$ 1 milhão e US$ 5
milhões com os direitos
autorais de sua autobio-
grafia “Hillbilly Elegy”.
(Victor Silva, especial
para O HOJE)

Trump recebeu mais 
de R$ 6 bilhões com
criptomoedas em 2025

DECLARAÇÃO FINANCEIRA

Bia Sales

A Suprema Corte dos Esta-
dos Unidos impôs uma im-
portante derrota ao presidente
Donald Trump ao decidir man-
ter o direito à cidadania por
nascimento, previsto na 14ª
Emenda da Constituição ame-
ricana. Em julgamento con-
cluído nesta terça-feira (30),
a Corte rejeitou, por 6 votos a
3, a tentativa do governo de
restringir a concessão auto-
mática da cidadania a crianças
nascidas em território norte-
americano.

A medida questionada era
resultado de um decreto assi-
nado por Trump no início de
seu segundo mandato. O texto
determinava que filhos de imi-
grantes em situação irregular
ou de pessoas com permanên-
cia temporária nos Estados
Unidos deixariam de receber
automaticamente a cidadania
americana ao nascer.

No entanto, a maioria dos
ministros entendeu que a pro-
posta contraria a 14ª Emenda
da Constituição, que estabelece
que praticamente todas as pes-
soas nascidas em solo ameri-
cano são cidadãs dos Estados
Unidos. A decisão também rea-
firma o entendimento conso-
lidado pela própria Suprema
Corte desde o histórico caso
United States v. Wong Kim Ark,
julgado em 1898.

Ao apresentar o voto ven-
cedor, o presidente da Corte,
John Roberts, destacou que
não há base constitucional para

restringir esse direito com base
no status migratório dos pais.
Segundo o magistrado, a in-
terpretação defendida pelo go-
verno não encontra respaldo
no texto constitucional nem
na jurisprudência consolidada
da Corte.

Revés
A decisão representa um

dos principais reveses judiciais
da política migratória de
Trump. Desde a campanha elei-
toral, o presidente defendia o
fim da chamada cidadania por
nascimento, argumentando

que a regra incentivaria a imi-
gração irregular. Para espe-
cialistas, porém, qualquer al-
teração nesse direito depen-
deria de uma emenda consti-
tucional, e não apenas de uma
ordem executiva presidencial.

Com o julgamento, perma-
nece em vigor a regra segundo
a qual crianças nascidas nos
Estados Unidos, independente-
mente da situação migratória
de seus pais, com exceções es-
pecíficas, como filhos de diplo-
matas estrangeiros, continuam
tendo direito à cidadania ame-
ricana. (Especial para O HOJE)

Por 6 votos a 3,
tribunal rejeitou
tentativa do
presidente 
de restringir 
a cidadania
automática 
para filhos de
imigrantes
nascidos em
território
americano

Suprema Corte derrota Trump no
direito à cidadania por nascimento

Os Estados Unidos envia-
ram ao governo do presidente
Luiz Inácio Lula da Silva (PT)
o pedido formal para que Da-
niel Perez assuma a embai-
xada americana no Brasil. O
documento, conhecido como
agrément, chegou ao Itama-
raty na semana passada e
marca uma etapa obrigatória
do processo diplomático antes
da posse do indicado.

Donald Trump anunciou a
indicação de Perez em 1º de
junho. No entanto, o governo
americano divulgou o nome
antes de encaminhar a consulta
oficial ao Brasil, procedimento
que tradicionalmente antecede
esse tipo de anúncio. Por meio
do agrément, o país que rece-
berá o embaixador informa se
concorda com a indicação.

Próximas etapas 
da nomeação

Agora, Daniel Perez ainda
precisará passar pela confir-
mação do Senado dos Estados
Unidos. Depois dessa aprova-
ção, ele poderá assumir ofi-
cialmente a chefia da embai-
xada americana em Brasília.

Com a conclusão do pro-
cesso, os Estados Unidos vol-
tarão a ter um embaixador no
Brasil. O cargo ficou vago após
a saída de Elizabeth Bagley,
indicada pelo ex-presidente
Joe Biden. Desde então, Gabriel
Escobar responde pela missão
diplomática como encarregado
de negócios.

Quem é Daniel Perez
Segundo informações pu-

blicadas em seu site oficial,
Daniel Perez é cubano-ameri-
cano de primeira geração. Ele

nasceu em Nova York e se mu-
dou para a Flórida com a fa-
mília em 1993. Anos depois,
conquistou seu primeiro man-
dato na legislatura estadual,
em 2017.

Antes da indicação para a
embaixada no Brasil, Perez
presidia a Câmara de Repre-
sentantes da Flórida. Além dis-
so, sua biografia oficial não
registra experiência anterior
em cargos ligados diretamente
à política externa.

Atualmente, o secretário de
Estado dos Estados Unidos,
Marco Rubio, também tem tra-
jetória política na Flórida e
origem familiar cubana. Cabe
ao Departamento de Estado
acompanhar o processo de no-
meação dos embaixadores
americanos. (Thais Muniz, es-
pecial para O HOJE)

EUA querem Daniel Perez
em embaixada no Brasil

DIPLOMACIA

Molly Riley/Official White House Photo

Divulgação/American Legislative Exchange Council
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Christopher Nolan, Denis Villeneuve, Greta Gerwig disputam a atenção do público nas telonas

Leticia Marielle 

O segundo semestre de 2026
promete agradar todos os tipos
de cinéfilos. Depois de um pri-
meiro semestre marcado por
grandes bilheterias, os próximos
meses chegam repletos de es-
treias aguardadas, reunindo su-
per-heróis, adaptações literárias,
terror, ficção científica, anima-
ções e filmes de grandes direto-
res de Hollywood. Entre julho e
dezembro, nomes como Chris-
topher Nolan, Denis Villeneuve,
Ridley Scott, Steven Soderbergh,
Greta Gerwig e Robert Eggers
disputam a atenção do público
nas telonas. Confira os principais
lançamentos previstos para os
próximos meses.

Moana (10 de julho)
A Disney leva mais um de

seus clássicos animados para o
formato live-action. A história
acompanha novamente a jovem
Moana em sua missão para sal-
var sua ilha, agora interpretada
por Catherine Laga'aia. Dwayne
Johnson retorna como Maui,
desta vez também em cena, re-
petindo o personagem que du-
blou na animação original.

A Odisseia (16 de julho)
Christopher Nolan adapta

um dos maiores clássicos da
literatura mundial. Matt Da-
mon vive Odisseu, rei de Ítaca,
que enfrenta monstros, se-
reias, ciclopes e diversos pe-
rigos durante a longa jornada
de volta para casa após a Guer-
ra de Troia. O elenco reúne
Anne Hathaway, Zendaya,
Tom Holland, Robert Pattinson
e Charlize Theron.

Homem-Aranha: Um Novo
Dia (30 de julho)

Tom Holland retorna como
Peter Parker em uma nova
aventura do Universo Cine-
matográfico da Marvel. A tra-
ma permanece em segredo,
mas o filme promete intro-
duzir novos personagens e
reunir heróis conhecidos,
como Hulk e Justiceiro, além

do vilão Escorpião.

The Christophers
Steven Soderbergh aposta

em um suspense envolvendo
o mercado da arte. A trama
acompanha uma assistente
contratada para concluir pin-
turas inacabadas de um artista
famoso após sua morte, par-
ticipando de um esquema mi-
lionário que promete sair do
controle.

Exit 8
Baseado no fenômeno dos

videogames japoneses, o sus-
pense acompanha um homem
preso em um corredor de metrô
aparentemente infinito. Para es-
capar, ele precisa identificar pe-
quenas alterações no ambiente,
enquanto enfrenta uma narra-
tiva sobre ansiedade, escolhas
e sobrevivência.

Flowervale Street
Misturando ficção científica

e suspense, o novo filme de David
Robert Mitchell acompanha uma
família dos anos 1980 que começa
a perceber acontecimentos es-
tranhos em seu bairro. Poucos
detalhes foram revelados, au-
mentando a expectativa em torno
da produção.

The Dog Stars
Ridley Scott adapta o roman-

ce de Peter Heller em uma his-
tória pós-apocalíptica. Após uma
pandemia devastar o planeta,
um piloto tenta sobreviver ao
lado de seu cachorro enquanto
busca novos sobreviventes em
um mundo completamente
transformado.

Cara-de-Barro
A DC Studios apresenta uma

abordagem inédita para um dos
vilões mais conhecidos do Bat-
man. Em vez de uma história
tradicional de super-heróis, o
longa aposta no terror psicológico
ao acompanhar um ator que ad-
quire a capacidade de moldar o
próprio corpo como argila.

Sense and Sensibility
O clássico romance de Jane

Austen ganha uma nova adap-
tação para os cinemas. A pro-
dução acompanha as irmãs Das-
hwood enfrentando os desafios
do amor, das convenções sociais
e das dificuldades financeiras
na Inglaterra do século XIX.

Resident Evil
O diretor Zach Cregger pro-

mete uma adaptação mais fiel
ao universo dos games. Em

vez de recontar histórias já
conhecidas, o filme acompa-
nha um novo protagonista en-
frentando zumbis, mutantes
e experimentos biológicos em
uma aventura inspirada dire-
tamente nos jogos.

Digger (1º de outubro)
Tom Cruise estrela a nova

produção de Alejandro González
Iñárritu. Na trama, o homem
mais poderoso do mundo precisa
impedir uma catástrofe global
provocada por suas próprias
ações, misturando humor ácido,
drama e crítica social.

Verity
Baseado no best-seller de Col-

leen Hoover, o thriller acompa-
nha uma escritora contratada
para concluir os livros de uma
autora famosa após um acidente.
Conforme investiga o passado
da família, ela descobre segredos
que colocam sua própria vida
em risco.

The Social Reckoning
Aaron Sorkin retorna ao uni-

verso de "A Rede Social", desta
vez focando na ex-funcionária
Frances Haugen, responsável
por revelar documentos internos
que expuseram práticas contro-

versas do Facebook relacionadas
à desinformação e à manipula-
ção de conteúdo.

Remain
M. Night Shyamalan une sus-

pense e romance em uma his-
tória sobre um arquiteto que
tenta superar uma tragédia fa-
miliar enquanto desenvolve um
projeto em uma pequena cidade
costeira. Como esperado nos fil-
mes do diretor, a narrativa pro-
mete uma grande reviravolta.

Jogos Vorazes: 
Amanhecer na Colheita 
(20 de novembro)

O novo prelúdio da franquia
mostra a juventude de Haymitch
Abernathy durante a 50ª edição
dos Jogos Vorazes, conhecida
como Massacre Quaternário,
quando cada distrito precisou
enviar o dobro de tributos para
a arena.

Nárnia: O Sobrinho do
Mago (26 de novembro)

Greta Gerwig assume a adap-
tação do livro que conta a origem
do universo de Nárnia. A história
apresenta dois jovens que des-
cobrem mundos mágicos, anéis
encantados e a criação do reino
governado por Aslan.

Vingadores: Doutor
Destino (dezembro)

A Marvel prepara um dos
maiores eventos de sua histó-
ria recente. O longa reunirá
personagens clássicos, intro-
duzirá oficialmente equipes
como os X-Men e o Quarteto
Fantástico ao MCU e terá Ro-
bert Downey Jr. interpretando
o vilão Doutor Destino.

Duna 3 (dezembro)
Denis Villeneuve encerra

sua trilogia inspirada na obra
de Frank Herbert. O filme acom-
panha Paul Atreides já conso-
lidado como imperador, en-
frentando as consequências po-
líticas e religiosas de seu poder
em uma história baseada no
livro Messias de Duna. (Espe-
cial para O HOJE)

Werwulf promete ser a obra mais sombria da carreira do diretor

Essência

Live-action de Moana e Duna 3:
o cinema no segundo semestre

Fotos: Divulgação
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Doze distritos espalhados
em povoados à beira das
montanhas compõem um vi-
larejo considerado sem im-
portância em Minas Gerais.
A vida pacata é marcada pela
rotina rural e pela autoridade
daqueles que detêm terras e
poderes. Em Vila Morangal -
Livro 1: desejo e culpa, pri-
meiro romance de Francisco
Xavier Amaral, a rígida es-
trutura social do interior do
estado é estremecida quando
os segredos dos habitantes
são revelados. Ao longo das
618 páginas, divididas em 66
capítulos, a narrativa destrin-
cha os embates de diferentes
personagens do sertão brasi-
leiro durante o século XX.
Violência, paixão e redenção
mapeiam uma história que
questiona as fronteiras entre
desejo e culpa. "As convicções
religiosas, o tradicionalismo
e as convenções sociais co-
mandam a trajetória dos per-
sonagens", explica o escritor,
que também advogado, ba-
charel em Filosofia e mestre
em Teoria Literária.

Cidinho, considerado um
homem quieto e robusto, en-
contra-se sozinho no início
da vida adulta depois da mor-
te da mãe em decorrência de
um câncer. Apesar de conse-
guir êxito profissional, de-
senvolve conflitos internos
após um envolvimento amo-
roso que confronta os demais
personagens com verdades
até então ocultas. Dentre as
histórias atravessadas por Ci-
dinho está a de Major Joveli-
no. Viúvo e sem filhos, ele
perdeu a sensibilidade coti-
diana e leva a palavra como
sentença indiscutível de uma
identidade autoritária. Em
contrapartida, Violeta é uma
mulher de beleza admirável
caracterizada pelo senso de
liberdade, com vontade de
explorar as possibilidades
para além do que conhece
em uma vida definida por
extremos. Já Gardênia é apre-
sentada como uma figura de

26 anos, dona de ideais fir-
mes, moldada por traumas
que a acompanham desde a
adolescência.

Com influência de Graci-
liano Ramos e Guimarães
Rosa, Vila Morangal mostra
que as consequências de de-
cisões pessoais têm preços,
inclusive psíquicos, e podem
perpetuar por décadas. O de-
senrolar da obra acontece
com um discurso tipicamente
mineiro, construído com lin-
guajar próprio da região, com
expressões como "matula" -
trouxa de comida para ser
levada em viagens - e o uso
de contrações fonéticas. Sem
um eixo centrado em um úni-
co personagem, os enredos
ganham contornos próprios
que, de maneira involuntária,
se encontram. A multiplici-
dade da trama conversa com

a diversidade das raízes de
um Brasil delimitado por
complexidades históricas, so-
ciais e culturais, escancarando
as contradições humanas e
refletindo os limites da mo-
ralidade. Francisco Xavier
Amaral é advogado, bacharel
em Filosofia e mestre em Teo-
ria Literária pela Universi-
dade Federal do Rio de Ja-
neiro (UFRJ). Publicou o livro
de poesia “A noite da véspera”
e foi premiado em concursos
literários. Foi presidente do
Instituto de Advogados de Mi-
nas Gerais/seção de Juiz de
Fora, e do Instituto de Desen-
volvimento Municipal Nova
Cidade – IDENC. Hoje, advoga
na área tributária, sendo pre-
sidente do Conselho de Sócios
do escritório Amaral & Bar-
bosa Advogados. (Especial
para O HOJE)

14 n Essência

Coração de Mãe
Hasan fica sem reação ao

reencontrar Zehra, seu antigo
amor. Tentando evitar proble-
mas, procura esconder de Filiz
a ligação que teve com ela no
passado, mas Zehra insiste em
conversar a sós com o ex-com-
panheiro. A conversa entre os
dois acaba interrompida pela
chegada inesperada de Filiz, que
percebe que algo está aconte-
cendo. o episódio reabre uma
ferida antiga e ameaça deses-
tabilizar a relação construída a
duras penas entre Hasan e Filiz.

A nobreza do Amor
onildo afirma a Fátima que

Miguel e Salma têm o direito
de saber a verdade sobre seu
estado de saúde, mas ela insiste
em enganar a filha para conti-
nuar manipulando-a. José se
preocupa quando Alika diz que
pretende contar a omar sobre
seu envolvimento com Tonho.
dumi sugere que Kênia disfarce
seu descontentamento com
Jendal e revela a Akin e Ladisa
seu plano de furtar as joias do
rei. bartô divide com Miguel a
ideia de construir um santuário

para sua mãe em barro Preto.
diógenes e Mirinho questio-
nam Sebastião sobre seu apoio
ao crime cometido por virgínia.
Por fim, Alika revela a Tonho
que omar está chegando ao
brasil, levando uma notícia que
pode mudar os rumos do ro-
mance dos dois.

Coração Acelerado
Eduarda fica dividida após

o beijo em Leandro. Walmir in-
centiva João Raul a dar uma
nova chance para Agrado. gael
se preocupa com a reputação

de naiane, que fica encantada
com o rapaz. Talita divulga uma
foto de Eduarda e Leandro jun-
tos em um hotel de brasília, e
Ronei passa mal de nervoso.
Agrado confronta Eduarda so-
bre Leandro. Laurinha repreen-
de Malvino por tentar controlar
seus passos. Janete comemora
o sucesso do desfile e agradece
o apoio de Alaorzinho, enquan-
to a tensão entre os dois triân-
gulos amorosos só aumenta.

Quem Ama Cuida
Com medo de sofrer repre-

sálias, Adriana se recusa a re-
velar para Pedro quem foi a
responsável pelo ataque que
sofreu na prisão. Maurício con-
ta a Elenice que nunca é con-
vidado para os eventos dos
colegas da escola, revelando
uma mágoa antiga dentro da
família. A tensão em torno do
ataque sofrido por Adriana
continua mobilizando quem
está ao seu redor, enquanto
ela tenta proteger a si mesma
e às pessoas próximas das
consequências de revelar a
verdade sobre Zeni.

RESUMO
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“Caminhos:
entre passos 
e tropeços”
estreia na EAV 
Mostra reúne 13 artistas em formação
da UFG e propõe uma reflexão 
sobre os desafios, aprendizados e
transformações da trajetória artística 

Luana Avelar

A Escola de Artes Visuais
(EAV) inicia a programação
de julho nesta quinta-feira
(3), às 19h, com a abertura
da exposição coletiva “Ca-
minhos: entre passos e tro-
peços”, no Centro Cultural
Octo Marques, no Centro
de Goiânia. A mostra reúne
obras de 13 estudantes da
Faculdade de Artes Visuais
da Universidade Federal de
Goiás (FAV-UFG) e marca a
primeira ocupação coletiva
do grupo em uma galeria
de relevância cultural.

Vinculada à Secretaria
de Estado da Cultura de
Goiás (Secult Goiás), a EAV
recebe a produção dos ar-
tistas Luísa Destro, Luz Ca-
laça, Érica Prado, Tais Neves
Ferreira, Nattan Elias, Au-
gusto Barbosa, Maria Clara
Melo, Hevelyn Costa de Je-
sus, Lia Izidro, Nick Faria,
Rayssa Teles, Mina Nunes e
Vanessa Destro. A visitação
será gratuita e segue aberta
ao público até 16 de julho.

Orientada pela professo-
ra, artista visual, pesquisa-
dora e escritora Alice Fátima,
a coletiva apresenta pesqui-
sas desenvolvidas ao longo
da formação acadêmica dos
participantes. O conjunto de
obras propõe uma leitura
sobre os percursos que atra-
vessam a criação artística,
considerando não apenas
os avanços, mas também as
dúvidas, os desvios e os tro-
peços que fazem parte do
processo.

A exposição aposta em
uma expografia imersiva
para transformar o espaço
expositivo em um ambiente
de circulação, encontro e
descoberta. O público po-
derá conferir esculturas,
instalações, pinturas, gra-
vuras, bordados, perfor-

mances e trabalhos em arte
digital, em uma mostra que
aproxima diferentes lin-
guagens e modos de inves-
tigação visual.

Percurso artístico 
em construção

Mais do que apresentar
obras finalizadas, “Cami-
nhos: entre passos e tro-
peços” coloca em evidên-
cia os processos de criação
de artistas em formação.
A proposta parte da ideia
de que o fazer artístico
não se organiza em linha
reta, mas se constrói por
experimentações, inter-
rupções, retomadas e des-
locamentos.

Nesse sentido, a mostra
também funciona como
uma apresentação pública
das inquietações do grupo.
Cada trabalho revela uma
forma própria de lidar com
temas, materiais e lingua-
gens, compondo um pano-
rama diverso da produção
desenvolvida no ambiente
universitário.

Formação e 
atividades gratuitas

A agenda de julho da
Escola de Artes Visuais tam-
bém contará com outras
ações gratuitas voltadas à
formação artística e à apro-
ximação com o público. A
programação inclui a ação
educativa Transborda, li-
gada à exposição “Autor-
retrato em Linhas Sólidas”,
de Evandro Soares; cine-
debate com Francisco Lillo
Biagetti; sessões de desenho
com modelo vivo; encontro
do Coletivo Movi; oficinas
infantis de brinquedos com
materiais reutilizáveis; e a
oficina de aquarela “O céu
é o limite: anatomia de aves
para artistas”. (Especial
para O HOJE)

A Escola de Artes Visuais funciona no Centro Cultural Octo
Marques, no Edifício Parthenon Center, no Centro de Goiânia

LIVRARIA
t

Ao longo das 618

páginas, divididas

em 66 capítulos, 

a narrativa

destrincha os

embates de

diferentes

personagens do

sertão brasileiro

durante o 

século XX

Divulgação

Vila Morangal expõe 
feridas do sertão mineiro
Romance de estreia de Francisco Xavier Amaral retrata uma
comunidade rural atravessada por poder, religião, desejo e culpa 
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Os grupos sinfônicos da
Escola do Futuro de Goiás
(EFG) em Artes Basileu França
encerram as atividades do
primeiro semestre de 2026
com uma programação espe-
cial de concertos gratuitos
em Goiânia. As apresentações
reúnem jovens músicos da
instituição em espetáculos
que passeiam pela música
popular brasileira, pelo rock
internacional e pelo repertó-
rio orquestral, oferecendo ao
público diferentes experiên-
cias musicais.

Os concertos acontecem no
Teatro Escola Basileu França,
localizado no Setor Leste Uni-
versitário. A entrada é gratuita,
sem necessidade de retirada
antecipada de ingressos.

Na quinta-feira (2), às 20h,
será a vez da Banda Sinfônica

Jovem de Goiás subir ao palco
com o concerto "Rock Sinfô-
nico: O Encontro dos Mun-
dos". A proposta é unir a po-
tência do rock às caracterís-
ticas da música sinfônica,
criando novos arranjos para

sucessos que marcaram di-
ferentes gerações.

O espetáculo reúne clás-
sicos de bandas britânicas
como The Beatles, Rolling Sto-
nes, Deep Purple, Queen e
Coldplay, além de músicas

que consolidaram o sucesso
da norte-americana Linkin
Park. Os arranjos buscam des-
tacar timbres, harmonias e
elementos característicos tan-
to do universo do rock quanto
da formação orquestral, pro-
porcionando uma experiên-
cia sonora diferente da apre-
sentada nas versões originais.

A iniciativa integra as ati-
vidades de encerramento do
semestre da Escola do Futuro
de Goiás em Artes Basileu
França, instituição reconhe-
cida pela formação de músicos
e artistas em Goiás. Os con-
certos também representam
uma oportunidade para que
os alunos apresentem ao pú-
blico o resultado do trabalho
desenvolvido ao longo dos úl-
timos meses. (Leticia Mariel-
le, especial para O HOJE)

Essência n 15

exposição PACHAMAMA 
o Museu de Arte de goiâ-

nia recebe, até 9 de agosto,
a exposição coletiva PACHA-
MAMA, produzida por artis-
tas do Ateliê Livre de gravu-
ra. A mostra reúne trabalhos
em diferentes técnicas grá-
ficas inspirados no conceito
andino de “Mãe Terra”, pro-
pondo reflexões sobre per-
tencimento, território, natu-
reza e sustentabilidade. Em
cartaz no MAg, a exposição
aproxima a produção em
gravura de debates ligados
à relação entre humanidade
e meio ambiente. Quando:
até 9 de agosto. onde: Mu-
seu de Arte de goiânia, bos-
que dos buritis, Setor oeste.
Entrada gratuita. 

Festival Japão, 
Coreia & Convidados

o Araguaia Shopping re-
cebe, durante o mês de ju-
lho, o Festival Japão, Coreia
& Convidados, na Praça de
Eventos. Com entrada gra-
tuita, a feira temática reúne
gastronomia oriental, doces
e guloseimas típicas, bebidas

tradicionais, produtos japo-
neses e coreanos, além de
itens voltados aos fãs de K-
pop, animes, séries e cultura
pop asiática. A programação
também terá colecionáveis,
acessórios, artigos geeks,
produtos importados e op-
ções de presentes. Quando:
durante todo o mês de julho,
no horário de funcionamento
do shopping. onde: Praça
de Eventos do Araguaia
Shopping. Entrada gratuita. 

exposição LGBTQiAPn+
o Centro Cultural UFg re-

cebe, nesta quinta-feira (2),
visitação à exposição "Essa
grande liberdade: identidades
LgbTQiAPn+ em goiás”. Com
curadoria de Paulo duarte-
Feitoza, a mostra reúne mais
de 60 artistas e cerca de 120
obras, traçando um panorama
das produções LgbTQiAPn+
no estado a partir de diferen-
tes gerações, linguagens e
contextos. Participam nomes

como Fernando Costa Filho,
Fabiola Morais, Adriana bittar,
Marcelo Solá, divino Sobral,
Enauro de Castro, benedito
Ferreira, Emilliano Freitas, Hil-
da de Paulo e daniela Mar-
ques. Quando: quinta-feira
(2), das 10h às 17h30. onde:
Centro Cultural UFg, em goiâ-
nia. Entrada gratuita. 

Atração infantil 
“Fundo do Mar”

o Flamboyant Shopping
recebe, até 31 de julho, a
atração infantil Fundo do Mar,
instalada na Praça 1, no piso
1. voltado para crianças de 0
a 10 anos, o espaço reúne
atividades recreativas, ofici-
nas criativas e cenários ins-
pirados no universo marinho.
Entre as atrações estão o La-
birinto Caça ao Tesouro, gan-
gorra de Polvo, navio Escor-
rega, Túnel Pega-Peixe, Mon-
te e Pinte, baby na Prainha e
o espaço de fotos Registre
seu Mergulho. Quando: até
31 de julho, de segunda a
sábado, das 10h às 22h, e
domingo, das 14h às 20h.
onde: Flamboyant Shopping,
Praça 1, piso 1. 

Mostra gratuita reúne obras de 12 artistas que dialogam 
com a terra, a memória e os processos gráficos contemporâneos

AGENDA
t

CULTURAL HORÓSCOPO
t

Pai de Anitta faz alerta
após mal-estar de Alex es-
cobar

Mauro Machado, o Painitto,
de 62 anos, pai da cantora
Anitta, de 33 anos, fez questão
de alertar o apresentador Alex
Escobar, de 51, após o apre-
sentador passar mal durante
uma entrada ao vivo no En-
contro com Patrícia Poeta, no
último dia 22 de junho. na
ocasião, a globo informou que
Escobar tivera um pico de pres-
são. Ele foi hospitalizado, fez
exames e liberado na sequên-
cia. Embora os exames feitos
em um hospital nos Estados
Unidos não tenham detectado
nada grave, por segurança,
ele decidiu deixar a cobertura
da Copa do Mundo e voltar
ao brasil. nos comentários do
seu post de despedida, Painitto
desejou uma boa volta ao bra-
sil ao jornalista, e revelou que
se enxergou em Escobar ao
vê-lo passar mal no Encontro.
durante uma entrada ao vivo,
enquanto comentava sobre a
Seleção brasileira, em certo
momento da conversa com a
apresentadora Patrícia Poeta,
a voz do jornalista ficou instável
e ele demonstrou dificuldade
para completar as frases.

sertaneja Thaeme revela
cirurgia após acidente

Thaeme, da dupla com
Thiago, contou na quarta-feira

(1) que precisou realizar uma
cirurgia no dedo três meses
após prender a mão na porta
de seu carro. A sertaneja aler-
tou os seguidores sobre o ris-
co de uma evolução de lesão,
já que a contusão começou
com uma fratura na falange
e evoluiu para um quadro
grave de infecção. Segundo
ela, o acidente aconteceu em

abril, enquanto tentava apar-
tar uma briga entre as filhas
no banco de trás do veículo.
"Saí do carro apressada para
resolver a situação e, naquele
instante de ansiedade e dis-
tração, fechei a porta com a
minha própria mão ali.", es-
creveu nas redes. "Confesso
que, antes disso, quando ou-
via alguém contar que tinha

prendido o dedo na porta do
carro, pensava: “Como isso
aconteceu?”. Hoje eu sei".
Quando bateu o dedo, a ra-
diografia mostrava uma fra-
tura na ponta da falange.
"Como era uma fratura pe-
quena, a orientação foi não
imobilizar. A unha escureceu
e parecia que tudo estava
evoluindo bem, mas a dor
nunca passou", lamentou.

Fátima Bernardes fala so-
bre desafios que enfrentou
após o câncer

o Saia Justa de quarta-
feira (1) recebeu a jornalista
e apresentadora Fátima ber-
nardes, de 63 anos. o pro-
grama, exibido ao vivo toda
quarta-feira, às 22h30, no
gnT, traz como ponto de par-
tida os desafios e as conquis-
tas de transitar por diferentes
espaços de poder. Com uma
trajetória que vai da bancada
do Jornal nacional e das co-
berturas de Copas do Mundo
até o Carnaval, programas de
variedades e seu podcast ao
lado da filha beatriz, de 28
[que é irmã gêmea de Laura
e vinícius, do casamento da
jornalista com William bonner,
de 62], Fátima compartilha
suas experiências com Eliana,
bela gil, Erika Januza, Juliette
e Tati Machado sobre como
manter a autoridade sem per-
der a essência.

CELEBRIDADES

Maite Perroni está de
volta ao cinema. A atriz
e cantora mexicana será
a protagonista de Belle-
za, novo longa-metra-
gem, que terá distribui-
ção internacional pela
Lionsgate. Dirigida por
Nadia Ayala Tabachnik,
a comédia dramática em
espanhol aborda ques-
tões relacionadas à iden-
tidade e aos padrões de
beleza. O retorno à atua-
ção ocorre após um pe-
ríodo dedicado à mater-
nidade e à bem-sucedida
turnê de reencontro do
RBD. Ao lado de Maite
neste longa estão nomes
como Fernanda Castillo,
Claudette Maillé, Diego
Klein, Arap Bethke, An-

tonia Giraldo, Johanna
Murillo, Sabina Furuza-
wa, Sebastián García
Huerta, Mónica Dionne
e Arturo Ríos.

O anúncio da nova
produção acontece após
a própria Maite usar sua
rede social para rebater
críticas sobre seu corpo e
peso. Na ocasião, ela fez
um discurso importante
sobre a pressão estética e
o julgamento dos corpos
femininos.

Maite Perroni retorna ao cinema
como protagonista de filme

ÁRIES 

(21/3 - 20/4)                       1
o dia favorece decisões rápi-

das e iniciativas no trabalho. Sua

determinação pode abrir portas,

mas evite agir por impulso em

conversas importantes. 

TOURO 

(21/4 - 20/5)                        2
Questões financeiras ganham

destaque e pedem organização.

É um bom momento para rever

gastos e planejar investimentos. 

GÊMEOS 

(21/5 - 20/6)                        3
Sua capacidade de comunica-

ção estará em alta, favorecendo

negociações, entrevistas e novos

contatos. Aproveite para esclarecer

mal-entendidos. 

CÂNCER 

(21/6 - 21/7)                        4
A quinta-feira convida a olhar

mais para si e respeitar seus limi-

tes. Uma notícia positiva pode re-

novar sua confiança.

LEÃO 

(22/7 - 22/8)                        5
Projetos em grupo e amizades

ganham força. Sua criatividade

estará em evidência e pode render

reconhecimento profissional. 

VIRGEM 

(23/8 - 22/9)                        6
o trabalho exigirá foco e dis-

ciplina, mas seus esforços ten-

dem a ser recompensados. Evite

assumir responsabilidades que

não são suas. 

LIBRA 

(23/9 - 22/10)                        7
o dia favorece estudos, via-

gens e novos aprendizados. você

pode encontrar inspiração em ex-

periências diferentes da rotina. 

ESCORPIÃO 

(23/10 - 21/11)                        8
Mudanças importantes podem

surgir, principalmente na área fi-

nanceira. Analise propostas com

calma antes de tomar decisões.

na vida afetiva, é hora de deixar

o passado para trás.

SAGITÁRIO 

(22/11 - 21/12)                        9
Parcerias profissionais e rela-

cionamentos estarão em desta-

que. Um encontro inesperado

pode movimentar o coração dos

solteiros.

CAPRICÓRNIO 

(22/12 - 20/1)                           :
A rotina será intensa, mas bas-

tante produtiva. Cuide também

da saúde e procure respeitar os

horários de descanso.

AQUÁRIO 

(21/1 - 19/2)                          ;
A criatividade estará em

alta, favorecendo projetos pes-

soais e atividades artísticas.

Aproveite para se aproximar

de quem faz bem.

PEIXES 

(20/2 - 20/3)                        <
Assuntos familiares podem

exigir mais atenção. Confie mais

na sua intuição antes de tomar

decisões importantes.

A proposta é unir a potência do rock 
às características da música sinfônica

Basileu França encerra 
semestre com concerto gratuito

Divulgação

Divulgação

QUINTA-FEIRA, 2 DE JULHO DE 2026



16 n Essência

Luana Avelar

Com as inscrições do Exame
Nacional do Ensino Médio
(Enem) 2026 encerradas, a ex-
pectativa do Ministério da Edu-
cação é que o exame reúna
mais de 4,5 milhões de parti-
cipantes. Para estudantes que
buscam uma vaga no Ensino
Superior, especialmente os que
estão no último ano do ensino
médio, a preparação já não se
limita à revisão de conteúdos.
A saúde mental também pas-
sou a ocupar lugar central na
rotina de estudos.

Um dos pontos de atenção
é o chamado Attention Span,
termo em inglês que pode ser
traduzido como “limiar de
atenção”. O conceito se refere
ao tempo em que uma pessoa
consegue manter o foco em
uma única tarefa antes de se
distrair. Segundo a psicóloga
e neuropsicóloga Aparecida
Tavares, especialista em saúde
mental que atende no Órion
Complex, em Goiânia, essa ca-
pacidade está diretamente li-
gada à aprendizagem, à me-
mória e à tomada de decisões.

A dificuldade de concen-
tração entre adolescentes tem
sido associada, entre outros
fatores, ao uso excessivo de
telas. Um artigo publicado pelo
Hospital Israelita Albert Eins-
tein aponta que jovens com
alto tempo de exposição a dis-
positivos digitais podem apre-
sentar prejuízos na capacidade

de aprendizagem. O problema
se agrava com redes sociais
de rolagem infinita e aplicati-
vos marcados por estímulos
rápidos, que acionam os cir-
cuitos de recompensa do cé-
rebro e tornam mais difícil
manter atenção em atividades
lentas e complexas, como lei-
tura, interpretação de texto e
resolução de questões.

“Um exemplo típico no nos-
so dia a dia é o excesso de no-
tificações no celular. Esse am-
biente digital das redes sociais
nos submete a inúmeras mul-

titarefas ao longo do dia. Isso
ocasiona em muitas pessoas a
síndrome do pensamento ace-
lerado, que é uma das conse-
quências deste nosso estilo de
vida, em que temos menos
tempo para o descanso e para
a concentração adequada”,
afirma a especialista.

Aparecida cita ainda estudo
de Psicologia Educacional, rea-
lizado em 2024, que aponta
queda significativa na atenção
sustentada entre estudantes
expostos a multitarefas digitais.
Em avaliações longas, como o
Enem, essa redução pode au-
mentar erros por distração e
dificultar a resolução de pro-
blemas mais complexos.

Ansiedade 
também interfere

Além das telas, a ansiedade
é outro fator que pode preju-
dicar o rendimento. A espe-
cialista explica que algum nível
de preocupação é esperado,
sobretudo diante de uma prova

que influencia escolhas pro-
fissionais. O alerta surge quan-
do a ansiedade passa a com-
prometer sono, concentração
e rotina de estudos.

“Existem vários estudos in-
ternacionais que reforçam a
ansiedade e a pressão familiar
como geradores da Attention
Span, elevando, portanto, a
possibilidade de erros por dis-
tração e redução da eficiência
na resolução de problemas, in-
clusive os mais complexos”,
explica a especialista.

Para melhorar o foco, Apa-
recida afirma que não há solu-
ção única. Ela alerta para o uso
de estimulantes sem necessi-
dade real e reforça que mu-
danças de hábito costumam
ser mais eficazes. Dormir cedo,
manter horários regulares, evi-
tar telas no ambiente de estudo,
reduzir o uso do celular à noite,
praticar atividade física e man-
ter uma alimentação equilibra-
da são medidas que ajudam
na memória e na atenção.

Técnicas de estudo, como
a Pomodoro, também podem
auxiliar. O método intercala
períodos de foco com peque-
nas pausas, o que favorece a
concentração sem sobrecar-
regar o estudante. Momentos
de lazer, por sua vez, não de-
vem ser tratados como perda
de tempo, já que ajudam a re-
duzir a pressão e recuperar
energia mental.

“Sempre que perceber que
a ansiedade está chegando a
um nível preocupante, uma su-
gestão é buscar uma boa con-
versa com familiares a fim de
minimizar as cobranças ou a
própria auto cobrança, que mui-
tas vezes é até mais pesada.
Por fim, caso não consiga fazer
esse gerenciamento saudável
do seu tempo, da ansiedade e
dos conflitos internos e externos,
procure intervenção especiali-
zada com um psicoterapeuta
e/ou orientação escolar e pa-
rental”, afirma Aparecida Ta-
vares. (Especial para O HOJE)

Especialista alerta
que excesso de
telas, ansiedade 
e pressão 
familiar podem
comprometer
foco de
estudantes 
na preparação 
para o exame 

Foco em jogo: atenção pesa 
tanto quanto conteúdo no Enem

eM CARTAZ

Toy Story 5 (EUA, 2026). dura-
ção: 1h40min. gênero: Anima-
ção, Aventura. Cinemark Flam-
boyant: 12h (dUb), 12h50 (dUb
3d), 13h20 (dUb), 14h20 (dUb),
15h30 (dUb 3d), 16h40 (dUb),
18h (dUb 3d), 18h20 (dUb),
19h (dUb), 21h (dUb 3d)  .Ci-
nemark Passeio das Águas: 12h
(3d), 13h30, 14h30 (3d), 16h,
16h15, 17h25 (3d), 19h, 20h,
21h30, 21h35. Cineflix: 13h30,
14h, 14h20, 15h50, 16h40,
18h10, 18h40, 19h, 19h20,
20h30, 21h. 

Moana (EUA, 2026). duração:
1h55min. gênero: Animação,
Aventura. Cinemark Flam-
boyant: 12h15 (dUb), 13h40
(LEg), 15h (dUb 3d), 15h45
(dUb), 16h40 (LEg), 17h35
(LEg), 18h40 (dUb Xd), 20h20
(dUb 3d), 20h45 (dUb), 21h20
(LEg Xd). Kinoplex: 13h30,
16h, 18h30, 21h. Moviecom:
14h, 16h30, 19h, 21h30. Ci-
nemark Passeio das Águas:
12h15, 12h50, 15h, 15h30,
17h40 (3d), 18h10, 18h40
(Xd), 20h20 (3d), 20h50,
21h20 (Xd). 

Supergirl (EUA, 2026). dura-
ção: 1h50min. gênero: Ação,
Ficção Científica. Cinemark

Flamboyant: 19h15 (dUb),
22h (LEg). Cinemark Passeio
das Águas:13h45, 16h40,
19h15, 22h10. Kinoplex:
14h50, 17h, 19h10, 21h20.
Moviecom: 15h10, 17h20,
19h30, 21h40. 

Mestres do Universo (EUA,
2026). duração: 2h15min. gê-
nero: Ação, Fantasia. Cinemark
Flamboyant: 13h30, 14h45,
15h15, 20h, 21h, 22h15. Cine-
mark Passeio das Águas:

16h20, 18h25. Kinoplex: 13h20.
Moviecom: 14h. 

Dia D (EUA, 2026). duração:
2h30min. gênero: drama. Ci-
nemark Flamboyant: 11h, 12h,
16h25, 17h40, 18h20. Cinemark
Passeio das Águas: 21h50. Ci-
neflix: 14h10. Kinoplex: 15h20,
18h20, 20h50.

Todo Mundo em Pânico 6
(EUA, 2026). duração: 1h35min.
gênero: Comédia, Terror. Ci-

nemark Flamboyant: 22h15. Ci-
nemark Passeio das Águas:
15h, 16h, 16h25, 17h30, 18h50.
Kinoplex: 21h30.

Minions e Monstros (EUA,
2026). duração: 1h30min. gê-
nero: Animação, infantil. Cine-
mark Flamboyant: 12h30, 13h,
13h50 (3d), 14h40, 15h30, 16h,
17h, 17h40, 18h20 (3d), 19h20,
20h40 (3d). Cinemark Passeio
das Águas: 12h (3d), 12h30
(3d), 13h40 (Xd), 14h, 14h25,

14h50 (3d), 16h, 16h20 (Xd),
16h45 (3d), 17h10 (3d), 18h20
(Xd), 18h40, 19h, 19h30 (3d),
20h40 (Xd), 21h15. Kinoplex:
14h30, 16h30, 18h30, 20h30.
Moviecom: 15h10, 17h10,
19h10, 21h10. 

Segredo Obscuro (EUA, 2026).
duração: 1h40min. gênero:
Suspense. Cinemark Flam-
boyant: 12h, 14h30, 14h45. Ci-
nemark Passeio das Águas:
12h20. 

tCINEMA

Estudantes que se

preparam para o

Enem precisam

equilibrar rotina 

de estudos, descanso

e saúde mental 

para manter o foco

durante a prova

Divulgação

O trabalho de Buzz,

Woody, Jessie e do

resto da turma fica

exponencialmente

mais difícil quando

eles enfrentam uma

nova ameaça na

hora da brincadeira

em “Toy Story 5”
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Otávio Augusto

O envelhecimento da po-
pulação brasileira deixou de
representar apenas um de-
safio para a Previdência e os
sistemas de saúde e passou a
ser um dos principais motores
de transformação da econo-
mia nacional. A chamada eco-
nomia prateada - formada
pelo consumo, empreende-
dorismo e participação no
mercado de trabalho das pes-
soas com 50 anos ou mais -
cresce em ritmo acelerado e
vem abrindo espaço para no-
vos negócios em segmentos
como saúde, tecnologia, tu-
rismo, moradia, educação, fi-
nanças, bem-estar e serviços
especializados.

Estudos apontam que esse
mercado já movimenta cerca
de R$ 1,8 trilhão por ano, equi-
valente a aproximadamente
24% de todo o consumo pri-
vado das famílias brasileiras,
podendo alcançar R$ 3,8 tri-
lhões nas próximas duas dé-
cadas, quando deverá respon-
der por cerca de 35% do con-
sumo nacional. Além do au-
mento da longevidade, espe-
cialistas destacam que esse
público possui maior estabili-
dade financeira, patrimônio
acumulado e perfil de consu-
mo voltado à qualidade, con-
veniência e experiências.

O crescimento desse mer-
cado acompanha uma mudan-
ça estrutural da população bra-
sileira. O país envelhece rapi-
damente e, com isso, empresas
começam a adaptar produtos,
serviços e estratégias para aten-
der um consumidor que per-
manece economicamente ativo
por mais tempo.

Hoje, os brasileiros com 60
anos ou mais representam cer-
ca de 14,7% da população, per-
centual que continuará cres-
cendo nas próximas décadas.
Esse movimento amplia a de-
manda por soluções voltadas
ao envelhecimento ativo, cui-
dados domiciliares, alimenta-
ção saudável, mobilidade, tu-

rismo adaptado, tecnologia as-
sistiva, moradias inteligentes,
academias especializadas, ser-
viços financeiros, seguros e ca-
pacitação digital.

O comportamento desse
consumidor também mudou.
Levantamentos mostram que
77% das pessoas com mais de
50 anos acessam a internet
diariamente, utilizam redes
sociais, fazem compras online
e buscam marcas que repre-
sentem seu estilo de vida sem
recorrer a estereótipos rela-
cionados à idade. Para espe-
cialistas, muitas empresas ain-
da subestimam esse público e
deixam de explorar um dos
mercados com maior potencial

de crescimento no país.
A transformação também

aparece no mercado de traba-
lho. Dados do Cadastro Geral
de Empregados e Desempre-
gados (Caged), analisados em
estudo sobre os setores de co-
mércio e serviços de São Paulo,
mostram que a participação
dos profissionais acima de 50
anos nas admissões formais
aumentou de 7% em 2021 para
9% entre janeiro e novembro
de 2025. Foram registradas
5,88 milhões de contratações
formais no período. Embora
os jovens de até 29 anos ainda
representem quase metade das
admissões, a presença dos tra-
balhadores mais experientes
cresce de forma consistente,
especialmente no setor de ser-
viços, onde eles já respondem
por 10% das novas contrata-
ções. No comércio varejista, a
participação passou de 5% para
8% em quatro anos.

Além de consumir mais, o
público maduro também em-
preende em ritmo crescente.
Segundo dados do Sebrae, o
Brasil já conta com 4,5 milhões
de empreendedores com mais
de 60 anos, número 59% su-
perior ao registrado há uma
década. Comércio, turismo e
prestação de serviços lideram
as atividades escolhidas por
esse grupo, que busca tanto
complementar a renda quanto
permanecer ativo após a apo-
sentadoria.

Em Goiás, o movimento
também chama atenção. O Se-

brae lançou um boletim espe-
cífico sobre economia prateada
após observar um crescimento
expressivo no atendimento a
empreendedores acima de 50
anos. Entre 2022 e 2023, a pro-
cura desse público aumentou
85%, acelerando para 130%
entre 2023 e 2024. Em 2025,
praticamente um em cada três
atendimentos da instituição já
era destinado a empreende-
dores seniores. A expansão da
economia prateada vem esti-
mulando investimentos em
áreas antes pouco exploradas.
Crescem negócios voltados à
assistência domiciliar, residen-
ciais sênior, telemedicina, equi-
pamentos para acessibilidade,
turismo adaptado, lazer, edu-
cação continuada, academias
especializadas, alimentação
funcional, tecnologia para mo-
nitoramento remoto, platafor-
mas digitais de inclusão e con-
sultorias financeiras voltadas
ao planejamento patrimonial.

O principal desafio das em-
presas ainda é compreender
que o público 50+ não forma
um grupo homogêneo. Há con-
sumidores ativos, conectados,
empreendedores e com dife-
rentes perfis de renda e estilo
de vida. Negócios capazes de
oferecer produtos personali-
zados, atendimento humani-
zado, comunicação sem pre-
conceitos e soluções que pro-
movam autonomia tendem a
conquistar uma fatia cada vez
maior desse mercado. (Espe-
cial para O HOJE)

Negócios

O mercado
consumidor
prateado já
movimenta 
cerca de R$ 1,8
trilhão por ano

Profissionais 50+ ganham 
espaço no mercado goiano

Com mais renda,
experiência e 
poder de consumo, 
o público acima de 
50 anos impulsiona 
novos negócios    

Joédson Alves/ABr

Hector Santos/Prefeitura de Rio
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Rafa Neddermeyer/ABr
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Concorrência Eletrônica nº 90218/2026-12
Comunicamos a alteração da licitação supracitada, processo nº 50612.000747/2026-
85, publicada no D.O.U de 19/06/2026. Objeto: Elaboração de estudos ambientais, 
salvamento arqueológico e projetos básico e executivo de engenharia visando a 
implantação e pavimentação da Rodovia BR-070/GO. Total de itens licitados: 01. 
Novo Edital: 02/07/2026 das 08h30 às 12h00 e das 13h30 às 17h00. Endereço: 
www.gov.br/compras. Entrega das Propostas: a partir de 02/07/2026 às 08h30 
no site www.gov.br/compras. Abertura das Propostas: 20/08/2026 às 10h00 no 
site www.gov.br/compras. Informações Gerais: O Edital e demais informações 
poderão ser obtidos por meio dos sítios www.gov.br/dnit/pt-br/assuntos/licitacoes/
superintendencias/editais-de-licitacoes/ e/ou www.gov.br/compras.

Engª Flávio Murilo G. Prates de Oliveira
Superintendente Regional - DNIT GO/DF

AVISO DE ALTERAÇÃO
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Concursos

Otávio Augusto 

O fim de junho chega com
novas oportunidades para es-
tudantes e jovens que buscam
ingressar no mercado de tra-
balho. O Centro de Integração
Empresa-Escola (CIEE), maior
organização de inclusão social
e empregabilidade jovem da
América Latina, está com 299
vagas abertas em Goiás, sendo
229 para estágio e 70 para
aprendizagem profissional.
Além disso, a instituição tam-
bém abriu inscrições para um
novo processo seletivo desti-
nado ao programa de estágio
do Superior Tribunal de Justiça
(STJ), no Distrito Federal, com
oportunidades para alunos do
ensino médio e superior e bol-
sas que chegam a R$ 2.286
mensais.

As vagas representam uma
oportunidade para quem de-
seja adquirir experiência prá-
tica ainda durante os estudos,
desenvolver competências pro-
fissionais e ampliar as chances
de inserção no mercado de
trabalho. As inscrições são gra-
tuitas e podem ser realizadas
pela plataforma do CIEE ou

presencialmente na unidade
da instituição em Goiás.

Ensino médio e
administração lideram
oferta de estágios

Das 229 vagas de estágio
disponíveis em Goiás, a maior
parte está concentrada em
áreas que tradicionalmente
apresentam alta demanda por
estudantes. O destaque é para
o ensino médio, que reúne 66
oportunidades, seguido da área
administrativa, com 53 vagas,
e do Direito, com 28.

Também há vagas para es-
tudantes de Informática (16),
Marketing (12), Construção Ci-

vil (10), Licenciaturas (10) e
Contabilidade (9). As oportu-
nidades ainda contemplam
candidatos das áreas de Edu-
cação (5), Comunicação (4),
Saúde (3), Design (2) e cursos
técnicos em Elétrica e Eletrô-
nica (2), além de outras for-
mações específicas.

Aprendizagem
profissional reúne 
70 vagas no Estado

Quem ainda não iniciou uma
graduação também encontra
oportunidades por meio do pro-
grama de aprendizagem. Em
Goiás, são 70 vagas distribuídas
entre diferentes segmentos.

A área Administrativa con-
centra a maior oferta, com 54
vagas, seguida pelo Arco Ban-
cário (5), Arco Administrativo
na modalidade EAD (4), Logís-
tica (3), Repositor (3) e Assis-
tente Administrativo Rural (1).

CIEE oferece mais de 7
mil vagas em todo o País

Além das oportunidades
em Goiás, o CIEE mantém
uma ampla oferta nacional
de estágios. Atualmente, são
cerca de 7,2 mil vagas distri-
buídas pelo Brasil, com maior
concentração nos estados de
São Paulo, Distrito Federal,
Ceará, Piauí e Bahia.

As áreas que mais contra-
tam em âmbito nacional con-
tinuam sendo Administração,
Educação, Direito e Contabili-
dade, refletindo a demanda
constante por estudantes des-
sas formações em empresas
privadas, órgãos públicos e
instituições parceiras.

STJ abre seleção para
estudantes do ensino
médio e superior

Outra oportunidade dispo-
nível é o processo seletivo para
o programa de estágio do Su-
perior Tribunal de Justiça (STJ),
realizado em parceria com o
CIEE. As inscrições seguem aber-
tas até o dia 3 de julho e são
destinadas a estudantes do en-
sino médio regular e do ensino
superior matriculados em ins-
tituições públicas ou privadas

localizadas na Região Integrada
de Desenvolvimento do Distrito
Federal e Entorno (Ride).

O programa oferece bolsas
de R$ 911 para estudantes do
ensino médio, com jornada de
20 horas semanais. Já para o
ensino superior, os valores va-
riam conforme a carga horária:
R$ 1.525 para jornadas de 20
horas semanais e R$ 2.286 para
30 horas semanais. Todos os
selecionados também recebem
auxílio-transporte de R$ 13,50
por dia estagiado.

Entre os requisitos estão
estar regularmente matricu-
lado, possuir frequência ativa
no curso previsto em edital e
estudar em instituição locali-
zada na Ride, que abrange o
Distrito Federal e municípios
de Goiás, como Águas Lindas
de Goiás, Formosa, Luziânia e
Valparaíso de Goiás, além de
cidades mineiras como Unaí e
Buritis.

Inscrições são gratuitas e
realizadas pela internet

As inscrições para as vagas
de estágio e aprendizagem em
Goiás podem ser feitas gratui-
tamente pelo portal do CIEE
ou presencialmente na unida-
de da instituição no estado. Já
a seleção destinada ao STJ ocor-
re exclusivamente pela plata-
forma de processos seletivos
do CIEE, onde também é reali-
zada a prova online dentro do
prazo previsto no edital. (Es-
pecial para O HOJE)

Oportunidades
são destinadas 
a candidatos do
ensino médio,
técnico e
superior, com
vagas de estágio,
aprendizagem e
processo seletivo
para o STJ

Goiás tem quase 300 vagas 
para estágio e jovem aprendiz

Administração, 
ensino médio, Direito,
Informática e Marketing
estão entre as áreas com
maior número de
oportunidades 

Fabio Rodrigues-Pozzebom/ABr

Divulgação/STJ

Paulo Pinto/ABr
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